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DÓLAR    R$ 3,024  (compra) R$ 3,027  (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 3,000  (compra) R$ 3,120  (venda)
EURO   R$ 3,257  (compra) R$ 3,260  (venda)

l Brasil lembra os 30 anos da morte de Tancredo Neves. Página 3

l Cidade de Patos prepara o festival Cinema com Farinha. Página 7

l Hoje tem rodada com 4 jogos do Campeonato Paraibano. Página 12
 
l Erro de capitão causou naufrágio que matou 800 pessoas. página 15

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Paraíba

Antônio Mariano
lança amanhã em 
CG livro de contos 

 

População fala
sobre o que mais
gosta do Brasil

 

Poeta com vários livros 
lançados, o pessoense Antô-
nio Mariano lança amanhã 
em CG o primeiro livro de 
contos.  PÁGInA 5

Na data do “descobrimen-
to”, historiador rejeita o ter-
mo. Cidadãos falam do bom e 
do ruim do Brasil.  PÁGInA 9

FoTo: Edson Matos
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FoTo: Ortilo Antônio

FoTo: Evandro PereiraFoTo: Edson Matos

Nublado com 
chuvas ocasionais

20Caderno

Por mês, a Prefeitura de João Pessoa recebe em 
média 10 denúncias de vandalismo contra pape-
leiras, equipamentos de ginástica, entre outros. O 
prejuízo é pago pela própria população.  PÁGInA 10

Procons
participam
hoje da CPI

TELEFoNIA MÓVEL

PRAIA, sol E TURIsTAs As praias de João Pessoa mais uma vez foram um dos principais atrativos para quem ficou 
na cidade durante o feriado de ontem. Os turistas de outros Estados também marcaram presença. PÁGInA 10

Representantes dos Procons estadual e mu-
nicipal informarão hoje à CPI sobre o volume 
de reclamações da população.   PÁGInA 13

Equipamentos em praças sofrem a agressividade dos vândalos em João PessoaO poeta Mariano estreia no conto

Anderson elogia o “espírito de luta”

Patrimônio público
sofre depredação

RElATIVIDADE Palestra ontem sobre teoria de Einstein 
lotou o auditório da Estação Cabo Branco.  PÁGInA 3

Esportes

Paraibano é esperança de ouro no
open Internacional de Atletismo

EVENTO EM SÃO PAULO PÁGInA 11 

FoTo: Marcela Carvalho



O contingente de brasileiros que sai às 
ruas e frequenta centros esportivos e ca-
sas de espetáculos, para, respectivamente, 
exercer direitos políticos, cuidar da saúde 
física e investir na formação cultural, apon-
ta, com esse comportamento, para um ideal, 
no que diz respeito ao discutido “processo 
civilizatório”.

Em última análise, qual seria o senti-
do da existência, notadamente a partir do 
momento em que, cansados da aventura 
nômade, os humanos tornam-se gregários, 
passando a conviver em grandes grupos, 
forjando culturas e transformando o mun-
do, materialmente, pela força alquímica da 
ciência?

Imagina-se que todo o esforço humano 
é despendido tendo como horizonte uma 
sociedade igualitária, antítese da totalitá-
ria, onde a justiça social seria exercida com 
o máximo de liberdade, equação jamais so-
lucionada pela humanidade, apesar do êxito 
aproximado dos atuais países nórdicos.

Os gregos antigos, inventores da de-
mocracia, conseguiram aproximar a socie-
dade real da sociedade ideal – aquela cujas 
bases assentavam-se nas alturas do pen-
samento de filósofos da estirpe de Platão. 
Cidadãos saudáveis, cultos e politicamente 
propositivos. Essa seria a meta a ser alcan-
çada.

Tais ideias foram distorcidas ao longo 
da história. Hitler, por exemplo, explorou o 
ideal da perfeição para moldar o que seria 
a raça culta, sã e guerreira por excelência: a 

ariana. Corpos e mentes controlados, para 
anular as diferenças, ou melhor, a diversi-
dade, patrimônio maior da humanidade.

Mas não há outro sentido na azáfama 
humana; nesta incansável labuta cujo ba-
rulho deve ser ouvido nos patamares mais 
altos do céu, a não ser a geração de rique-
zas e a sua justa distribuição, para que os 
frutos da prosperidade material e os bens 
da evolução espiritual sejam repartidos 
sem discriminação.

Portanto é alvissareiro ver o povo 
exercitando-se nas ruas, praças, avenidas e 
centros esportivos. Do mesmo modo, é sa-
lutar vê-lo participando de atividades cul-
turais ou assistindo espetáculos artísticos 
no Ponto de Cem Réis, no Espaço Cultural 
e na Estação Cabo Branco. Para todos tudo 
dever ser construído.

As dificuldades, de natureza plural, 
que os governos democráticos enfrentam 
para eliminar desigualdades econômicas e 
extirpar preconceitos, promovendo a cons-
trução de uma sociedade rica, culta, justa 
e solidária, por vezes geram desânimo. As 
barreiras do atraso e do comodismo pare-
cem intransponíveis.

Neste momento difícil que o Brasil 
atravessa, e que ameaça esmorecer o so-
nho, vale a pena rememorar as posturas 
de Ariano Suassuna. Diante das agruras da 
vida, ele não se considerava nem pessimis-
ta nem otimista, mas um “realista esperan-
çoso”. É desse tipo de realismo que o país 
precisa agora. E muito.

Editorial

Realismo esperançoso
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A Comissão de Constituição e Justiça e de 
Cidadania (CCJ) da Câmara dos Deputa-
dos aprovou no último dia 9 o Projeto de 
Lei 1781/99, do deputado Jovair Arantes 
(PTB-GO), que anistia os servidores públicos 
federais que participaram de greve desde 5 
de outubro de 1988, data de publicação da 
Constituição. Como foi aprovado em caráter 
conclusivo, o texto não precisará passar 
pelo Plenário da Câmara, exceto se houver 
recurso e depois será analisada no Senado.

A administradora Mariana Vasconcelos, 23, que 
mora em Itajubá (MG), foi selecionada entre mais 
de 500 pessoas como bolsista na Singularity 
University para estudar numa universidade na 
Califórnia. A instituição funciona em um centro de 
pesquisa da Nasa no Vale do Silício, na Califórnia, 
selecionou empreendedores de 19 países para 
seu programa de imersão “Call to Innovation”. 
Mariana desenvolveu  um aplicativo que promete 
tornar as plantações “mais inteligentes”.

MINEIRA NA NASA

UNInforme

hERóIS DA pÁtRIA SEMINÁRIO

UEpB E WAtERLAt-GOBACIt

Os caminhoneiros ameaçam parar 
novamente a partir de amanhã 
caso não tenham suas reivindi-
cações atendidas pelo Governo 
Federal. 
Ontem terminou o prazo pedido 
pelo governo para tentar um en-
tendimento com o setor de cargas 
e atender à principal reivindicação 
dos caminhoneiros: uma tabela 
de custo que possa embasar um 
preço mínimo para o transporte 
de mercadorias.

A Comissão de Cultura da Câ-
mara dos Deputados apro-
vou, na última quarta-feira, 
o Projeto de Lei 5857/13, do 
Senado, que inscreve o nome 
da sóror Joana Angélica de 
Jesus no Livro dos Heróis da 
Pátria.
A religiosa faleceu em 19 de 
fevereiro de 1822 defenden-
do o Convento da Lapa na ca-
pital da Bahia, Salvador, con-
tra soldados portugueses. 

A Escola de Contas Públicas 
Conselheiro Otacílio Silveira 
(Ecosil), do Tribunal de Contas 
do Estado da Paraíba vai reali-
zar na próxima sexta-feira, às 
9h, um seminário para discutir 
sobre o Regime Diferenciado 
de Contratação (RDC) e Parce-
rias Público-Privadas (PPP) na 
contratação de obras públicas. 
O evento é uma iniciativa da 
Ecosil, com o apoio da Presi-
dência do TCE-PB.

A Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), 
em parceria com a Red WATERLAT-GOBACIT, 
entidade de ensino, pesquisa e interven-
ção prática no campo da política e da ges-
tão da água e dos serviços baseados no 
uso da água, está com inscrições abertas 
até o dia 30 de junho para o concurso de 
curta-metragem sobre o tema da água. 
Podem ser inscritos vídeos com no máxi-
mo 15 minutos de duração que abordem 
os seguintes temas: “Água e violência”, 
“A água e as políticas de desenvolvimen-
to” e “Arte, Comunicação, Cultura e Educação em relação à política e à gestão da água”.
Podem participar estudantes, professores e profissionais de audiovisual de qualquer nacionali-
dade e língua. As categorias disponíveis no concurso são: Animação, Documentário, Entrevista, 
Ficção e a categoria aberta, onde poderão participar trabalhos de materiais educativos, repor-
tagens investigativas e etc. 
Os interessados em participar do concurso devem enviar um e-mail para o Secretariado da Rede 
WATERLAT-GOBACIT (waterlat@ncl.ac.uk), com as seguintes informações: dados completos do 
curta, título, categoria, indicação se o vídeo foi submetido à avaliação de outras competições, 
descrição de autoria e um breve resumo do assunto abordado no vídeo, incluindo a linguagem, 
comprimento e formato. Outras informações podem ser obtidas através do endereço eletrônico 
http://waterlat.org/es/encuentros/public-meetings/waterlat-gobacit-2015/concurso-de-corto-
metrajes-2015/

Artigo

As pedaladas de Dilma

A cada semana, sob o ruído intermitente 
da repercussão da operação Lava-Jato, que a 
mídia se ocupa em reverberar, em todas as 
suas tonalidades, surge um fato novo para 
erguer as manchetes contra o governo Dilma.

Como se vivêssemos uma espécie de 
processo de escavação, lenta, porém furiosa, 
a qual pudesse desgastar os alicerces, fazer 
ruir a casa inteira, desde as suas fundações, 
implodir qualquer vestígio da sua existência, 
casa esta que não é senão, metaforicamente, o 
partido dos trabalhadores.

O último achado veio para a imprensa 
batizado como “as pedaladas de Dilma”. Ex-
plicando em linguagem leiga, o governo te-
ria solicitado aos bancos públicos para fazer 
pagamentos de bolsas de programas sociais, 
cujas parcelas depois seriam quitadas.

De posse do achado, como se renovados 
com novo salário, os partidos de oposição re-
dobraram seu trabalho de escavação. A ideia 
do impeachment, que parecia ter perdido for-
ça após os resultados das manifestações do 
dia 15 de abril, ganhou um novo fôlego, rea-
parecendo nos discursos parlamentares, sen-
do desfolhadas em atividades de políticos, e, 
naturalmente, ganhando espaços centrais na 
mídia brasileira.

O senador Cássio Cunha Lima, com a ora-
tória que lhe é própria, defendeu ardorosa-
mente o impeachment da presidente, na con-
dição de líder do PSDB no Senado, fazendo-nos 
lembrar da sua própria cassação, por conta de 
malfadados cheques que segundo ele mesmo 
disse em sua defesa, eram para as pessoas po-
bres da Paraíba não morrerem de fome.

A última bala de prata porém, já parece 

ter vindo com seu poder de fogo estragado. De 
um lado, acusa-se o governo de ter pedido di-
nheiro emprestado aos bancos públicos para 
o pagamento de programas como o Bolsa Fa-
mília, Bolsa Escola, entre outros programas 
que são, na verdade, curtos passos decisivos 
no sentido de distribuir-se uma pequena fatia 
da renda do país entre os mais pobres.

Por outro lado, ao revolver-se o calibre 
da tal bala de prata, verificou-se que a prá-
tica já era usual nos governos FHC, e dados 
dessa história recente comprovam que o 
sociólogo pedalava com maior desenvol-
tura, em processos que nada tinham a ver 
com políticas sociais.

Enfim, o caldeirão continua a ferver, 
com a única sopa que ainda rende suas boas 
manchetes, ou seja, a operação Lava-Jato. 
O modus operante é muito claro e já não 
apresenta qualquer disfarce. O jornalismo 
de revista, reverberado pelos veículos de 
rádio e tevê, repercutem dioturnamente 
a história construída à força de técnicas 
de enquadramento, seleção e repetição: O 
Partido dos Trabalhadores é o mais cor-
rupto da história desse país, e a sua legen-
da precisa ser extinta.

A força dessa história, solapa da co-
bertura midiática, uma crise de fundo, que 
está no centro do parlamento brasileiro e 
que ameaça flagrantemente a frágil demo-
cracia do país. Sim, a recente democracia 
elegeu o seu parlamento mais conservador, 
que tem se servido da imprensa para fazer 
o Brasil recuar e encaixar-se novamente 
aos trilhos do capital mundial e dos seus 
interesses. 

A força dessa história, solapa da cobertura midiática, uma crise de fundo, que 
está no centro do parlamento brasileiro e que ameaça a democracia do país.”

 Joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

ANIStIA

pARALISAÇÃO

FISIOtERApIA DISCUtE SAúDE DO hOMEM E DA MULhER
O Departamento de Fisioterapia da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) realiza no segundo 
semestre deste ano, o 9º Encontro Nordestino de Fisioterapia em Saúde da Mulher (ENFISM) e o 2º 
Encontro Nordestino de Fisioterapia em Saúde do Homem (ENFISH). Os eventos serão realizados 
entre os dias 20 e 22 de agosto, no Departamento de Fisioterapia da Instituição, localizado no 
Câmpus de Bodocongó, em Campina Grande.
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Concursos públicos na Paraíba 
oferecem 54 vagas para o mercado
Oportunidades são para os 
três níveis de escolaridade 
e salários até R$ 27.500

Concursos com inscrições 
abertas na Paraíba somam 54 
novas oportunidades de em-
prego, nos três níveis de esco-
laridade e salários que podem 
chegar até R$ 27.500. O maior 
número de vagas (30) está 
sendo ofertada pela Prefeitu-
ra Municipal de Aparecida e é 
destinada ao preenchimento do 
quadro ao cargo de Professor 
de Educação Básica I. 

Os salários variam de R$ 
788,00 a R$ 1.917,78, de acordo 
com a atividade desempenha-
da e a carga horária, que pode 
chegar até 40 horas semanais. 
Para se inscrever basta acessar 
o site da empresa organizado-
ra, a www.funvapi.com.br, até o 
próximo sábado (25), mediante 
taxas que são de R$ 40,00; R$ 
60,00; e R$ 80,00.

A maior oferta salarial é 
destinada para o preenchimen-
to de 15 vagas para o cargo de 
juiz de direito substituto do 
Tribunal de Justiça da Paraíba. 
As inscrições podem ser feitas 
até o dia 7 de maio próximo no 
site da empresa organizado-
ra do concurso que é a Ceste, 
mediante taxa de inscrição no 
valor de R$ 100. O valor do sa-
lário dos aprovados será de R$ 
27.500,17.

O Conselho Regional de 
Serviço Social da 13ª Região 
(CRESS - PB) recebe inscrições 
de concurso público e contrata-
ção de nove profissionais para 
as unidades de João Pessoa, 
Campina Grande e Patos, além 
da formação para cadastro 
de reserva. As vagas são para 
assistente administrativo (4), 
contador (1), agente fiscal e as-
sistente social (3) assessor de 
comunicação - jornalista (1). 

Para concorrer é preci-
so ter disponibilidade de 30h 
semanais para desempenho 
das atividades, sendo que os 

Teresa Duarte
Teresaduarte2@hotmail.com

salários podem chegar até R$ 
3.720,00. Os interessados po-
dem se inscrever até o próximo 
dia 26, no endereço eletrônico 
iatcpb.com.br, mediante investi-
mento da taxa de R$ 22,00.

O Hospital Estadual de 
Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, em João 
Pessoa, recebe até a próxima 
sexta-feira (24), inscrições para 
o processo seletivo simplificado 
que vai recrutar profissionais 
que vão compor o banco de re-
serva técnica da unidade e será 
contratado sob a Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT). Há 
vagas para candidatos com Ní-
vel Médio e Superior.

 As oportunidades são para 
os cargos de psicólogo, nutricio-
nista, assistente social, fisiotera-
pia, farmacêutico e enfermeiro. 
Para o Nível Médio há vagas 
para técnico de enfermagem e 
radiologia. Os salários variam 
de R$ 958 a R$ 1.576, mais adi-
cional de insalubridade. O edital 
está disponível no site http://
www.hospitaldetrauma.pb.gov.
br. As inscrições devem ser fei-
tas das 8h às 12h e das 14h às 
17h, no auditório do Hospital 
de Trauma, que fica na Avenida 
Orestes Lisboa, Conjunto Pedro 
Gondim, na capital.

Já a Defensoria Pública da 
União (DPU) em Campina Gran-
de, irá formar cadastro reserva 
de novos estagiários de Direi-
to, por meio de um Processo 
Seletivo. Esta oportunidade é 
destinada aos estudantes que 
estejam matriculados nos qua-
tro últimos semestres ou dois 
últimos anos da graduação 
mencionada, em estabeleci-
mentos de ensino oficialmente 
reconhecidos.

Os aprovados irão de-
senvolver suas atividades em 
jornadas semanais de 20 ho-
ras, com bolsa no valor de R$ 
800,00 além do pagamento de 
auxílio transporte de R$ 8,00 
por dia efetivo de trabalho. As 
inscrições podem ser realizadas 
até o dia 3 de maio próximo, por 
meio do site do www.ciee.org.
br. Não será cobrada taxa pela 
participação.

João Pessoa sedia, ama-
nhã e sexta-feira, o 64º Fórum 
Nacional de Secretarias Muni-
cipais de Administração das 
Capitais (Fonac). No evento, 
os secretários irão comparti-
lhar as ideias e experiências 
de sucesso nos governos de 
suas capitais. Eles também de-
baterão temas como ‘Políticas 
de Valorização e Assistência à 
Saúde do Servidor’, ‘Escritório 
de Projetos: Metodologia de 
Acompanhamento de Ações 
de Governo’ e ‘Restrições Or-
çamentárias nas Prefeituras’.

O objetivo do encontro é 
o fortalecimento das institui-
ções, sobretudo, por congre-
gar os gestores para o com-
partilhamento de informações 
e proposições relacionadas à 
ampliação das ações. O even-
to será realizado na Estação 
Cabo Branco, Ciência, Cultura 
e Artes, a partir das 8h30 de 
amanhã  e se estende até a tar-
de da sexta-feira, com reuni-
ões técnicas, mesas redondas 

e apresentações dos secretá-
rios municipais.

O secretário de Admi-
nistração de João Pessoa e 
anfitrião do Fórum, Roberto 
Wagner, destaca a importân-
cia do encontro para a gestão 
pública. “Todos os secretários 
chegam munidos de informa-
ções e experiências que deram 
certo em suas cidades e é im-
portante que esta expertise 
seja compartilhada”.

A expectativa da organi-
zação do Fonac é de que se al-
cance bons encaminhamentos 
nas discussões fomentadas 
e o fortalecimento do inter-
câmbio estimulado entre os 
gestores presentes. De acordo 
com o presidente do Fórum, 
Alexandre Pauperio, “a inicia-
tiva de congregar gestores das 
capitais proporciona a pos-
sibilidade de traçarmos um 
panorama situacional das pre-
feituras e o intercâmbio de in-
formações que potencializem 
iniciativas resolutivas”.

Há 30 anos, o Brasil ouvia 
o anúncio da morte do primei-
ro presidente civil eleito pelo 
Colégio Eleitoral, Tancredo Ne-
ves. Em 15 de janeiro de 1985, 
o ex-governador de Minas Ge-
rais Tancredo Neves venceu o 
candidato Paulo Maluf, do PDS, 
na disputa pela Presidência da 
República na última eleição in-

direta do Brasil. Tancredo con-
quistou 480 votos e Maluf, 180. 
Houve 26 abstenções.

Para vencer a disputa, o 
PMDB de Tancredo Neves, de 
Ulysses Guimarães e de tan-
tas outras personalidades que 
lutaram contra o regime mili-
tar teve de se unir à chamada 
Frente Liberal, formada por 
dissidentes do PDS – partido 
de sustentação do governo 
militar. No início de janeiro, o 
então deputado Ulysses Gui-

marães entregou a Tancredo o 
programa do partido, denomi-
nado Nova República, que previa 
eleições diretas em todos os ní-
veis, educação gratuita, congela-
mento de preços da cesta básica 
e dos transportes, entre outros.

Tancredo firmou com os 
brasileiros, que foram às ruas 
lutar pelas eleições diretas, o 
compromisso de virar a página 
da história do Brasil, colocando 
fim ao ciclo comandado pelos 
militares. Tancredo Neves con-

quistou os brasileiros de Norte 
a Sul e deu ao país perspecti-
vas de uma pátria livre. Com 
a convocação da Assembleia 
Nacional Constituinte, prome-
teu banir o chamado “entulho 
autoritário”. Com esperança e 
ânimos redobrados, os brasi-
leiros esperavam ansiosos a 
chegada do dia 15 de março 
de 1985, quando Tancredo 
Neves assumiria os destinos 
do Brasil e os militares volta-
riam para as casernas.

Uma equipe da Rotam, 
do Sétimo BPM situado em 
Santa Rita, a 12 Km de João 
pessoa, prendeu ontem – os 
nomes não foram revelados 
– dois suspeitos de envol-
vimento em furto de auto-
móveis. A dupla, que estava 
numa moto, saiu em fuga pela 

BR-230, depois de constatar a 
presença da polícia, mas aca-
bou se acidentando e poste-
riormente dominada.

O policial Alisson, dos 
quadros da Rotam, informou 
que os suspeitos foram iden-
tificados como soldados do 
Exército, e portavam uma 
sacola com duas placas frias 
de automóveis, a qual foi ati-
rada na margem da Rodovia 

BR-230, que liga João Pessoa 
a Campina Grande, quando 
notaram que a polícia estava 
em sua perseguição. “Eles re-
ceberam ordens para parar a 
moto, mas insistiram na fuga 
e acabaram caindo no asfal-
to”, acrescentou o policial. Um 
dos homens quebrou o braço  
e o outro obteve ferimentos.

De acordo com as infor-
mações do PM Alisson, os 

homens foram presos e en-
caminhados para o Hospital 
de Trauma, a fim de serem 
medicados. A polícia não 
informou a gravidade dos 
ferimentos, mas adiantou 
que eles receberiam alta em 
poucas horas e seriam con-
duzidos para uma Delegacia 
de Polícia Civil, onde iriam 
permanecer sob custódia, 
até ser iniciado o inquérito.

João Pessoa vai sediar 
encontro de secretários

Morte do ex-presidente completou ontem 30 anos 

Presos dois soldados suspeitos de envolvimento

AdministrAção dAs CApitAis tAnCredo neves

furto de Automóveis

Conferência em JP marca centenário
 teoriA dA relAtividAde gerAl

A conferência sobre os cem anos da Teoria da Relatividade Geral aconteceu no auditório da Estação Cabo Branco, em João Pessoa

Rodrigo Rodrigues
Especial para A união

Em comemoração aos cem anos 
da Teoria da Relatividade Geral, cria-
da pelo físico Albert Einstein (1879-
1955), a Universidade Federal da 
Paraíba e o Instituto de Astrofísica 
Relativista (Icranet), realizaram na 
tarde de ontem, no auditório da Es-
tação Cabo Branco em João Pessoa, 
uma conferência comemorativa so-
bre o centenário da teoria e a obra 
e vida do aclamado físico alemão. 
Além de João Pessoa, Rio de Janeiro, 
Fortaleza, Recife estão na rota do 
evento. 

Para Rennan Câmara, estudante 
de Física da Universidade Federal da 
Paraíba, a relevância dessas pales-
tras para os jovens futuros físicos 
e astrofísicos, é manter a cidade de 
João Pessoa na rota internacional 
de palestras e convenções sobre os 
diversos temas que englobam esses 
estudos. “Trazer essas palestras e 
a importância desse assunto para o 
público, é a função social da ciên-
cia, tanto de informar a população, 

quanto trazer os jovens para iniciar 
uma carreira científica”, revelou o 
estudante.   

Na ocasião, gratuita e aberta 
ao público, mais de 400 pessoas 
dentre muitos estudantes e jo-
vens, além de entenderem melhor 
como funciona a teoria de Eins-
tein, também puderam acompa-
nhar e se atualizar de como está 
a evolução da astrofísica no tem-
po presente. “Todos os dias acon-
tecem coisas novas, fenômenos 
novos e formas novas também de 
estudar esses fenômenos astro-
físicos. Estou aqui para informar, 
para atualizar as pessoas do que 
está acontecendo no estudo da 
astrofísica do universo”, explicou 
o professor e palestrante italiano 
Remo Ruffini. 

descobertas
Por meio de observações fei-

tas de satélites e em diferentes 
comprimentos de ondas, os cientis-
tas que fazem parte da equipe do 
professor Remo Ruffini, confirma-
ram que através da explosão de es-

trelas conhecidas como super nova, 
como o material resultado dessas 
explosões formam o processo de 
acreção (acumulação de matéria na 
superfície de um astro, proveniente 
do meio circundante) de uma es-
trela de neutros. Essa acreção de 
estrelas de neutros é que induz o 
colapso das estrelas e formam os 
buracos negros.

Brasil de olho no espaço
Um ponto importante apresen-

tado no evento é a estrutura inter-
nacional da icranet, uma espécie de 
rede de centros que estuda a as-
trofísica relativista. O Icranet tem 
como estados membros o Vaticano, 
a Itália, Armênia e o Brasil. A entrada 
do nosso país nesse centro de es-
tudos foi solicitada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e depois as-
sinado pela presidenta Dilma Rous-
seff definitivamente. O Icranet, que 
tem programas de doutorado inter-
nacional em diferentes universida-
des européias, já tem estudantes de 
Física da UFPB ingressados nessas 
universidades.

foto: Ortilo Antônio

Iolando Lourenço
Agência Brasi

Hilton Gouvêa
hiltongouvea@bol.com.br
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Molina Ribeiro escreve 
sobre a atividade de 
ler e de escrever
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Abertas as inscrições 
para o Festival Cinema 
com Farinha, em Patos

PÁGINA 7 PÁGINA 7

João Pessoa, Paraíba - QUARTA-FEIRA, 22 de abril de 2015

Temas atuais

CINEMAAUDIOVISUAL

Filme A História da 
Eternidade com atrizes 
paraibanas no elenco

Guilherme Cabral
guipb_jornalista@hotmail.com

O escritor Antônio Mariano realizará primeiro lançamento 
oficial de livro de contos amanhã, em Campina Grande

FOTOS: Divulgação

O escritor paraibano Antônio 
Mariano realizará amanhã, a 
partir das 19h, no Museu Assis 
Chateaubriand (MAC), loca-
lizado na cidade de Campina 
Grande, o primeiro lançamento 

oficial, em sessão de autógrafos, do livro in-
titulado O Dia em que Comemos Maria Dulce. 
Publicada pela editora paulista Ficções e 
com 124 páginas, a obra - que já pode ser 
adquirida por sites nacionais e estrangei-
ros - no formato tradicional, impresso em 
papel, custa R$ 30 e, no digital o e-book, R$ 
9,90. “São 13 contos reescritos e atualizados 
constantemente, para que correspondessem 
às suas concepções estéticas e de tratamen-
to da escrita”, disse para o jornal A União o 
autor, antecipando que o trabalho também 
será lançado em João Pessoa, no mesmo ho-
rário, no restaurante Vila do Porto, no Centro 
Histórico da cidade, no dia 7 de maio.

Em Campina Grande, o lançamento do 
livro - cujos contos reunidos foram con-
cebidos pelo autor em diversas fases da 
sua carreira literária - acontece dentro do 
Sarau do MAC e Academia dos Poetas Vivos, 
que também contará com a participação 
do Coletivo Ariel. Na ocasião, a obra - cujo 
prefácio é assinado pelo escritor e crítico 
literário gaúcho Paulo Bentancur e o texto 
das orelhas do escritor e crítico literário mi-
neiro radicado em São Paulo Whisner Fraga 
- será apresentada pelo escritor e jornalista 
Astier Basílio, sob a coordenação da cantora 
e poeta Fidélia Cassandra. 

Originalmente, os contos resultam do 
projeto - na época sem cunho comercial e 
editado por Juca Pontes - intitulado Imensa 
asa sobre o dia, realizado em 2005. No livro, 
os temas tratados são diversos, a exemplo da 
incomunicabilidade nas famílias (A Constru-
ção do Silêncio); preconceitos e injustiças 
sociais (Herói interrompido, Olhos no chão); 
conflitos existenciais, desatenção familiar e 
social (Estas imagens); violência doméstica 
(Três cruzes); autoritarismo paterno (Choco-
late quente); abuso sexual de adultos contra 
parentes incapazes (Veneno do arrependi-
mento); as armadilhas amorosas (Observa-
ção interrompida sobre as aranhas); miséria 
absoluta tratada sob a técnica do realismo 
fantástico (O dia em que comemos Maria 
Dulce); dificuldades e paixões da infância 
(Entre o nariz e o beiço); a rebeldia contra o 
enquadramento dentro das normas sociais 
(O poeta); sexualidade infantil, incesto (Se-
guindo Alice) e a violência urbana (Imensa 
asa sobre o dia). 

Antônio Mariano fez questão de ressal-
tar uma curiosidade existente em seu novo 
livro: todos os protagonistas se chamam 
Jailson. Trata-se de uma brincadeira pro-
posital do autor, que resolveu decompor a 
palavra de origem inglesa jail/son (filho da 
prisão). “De fato, em todas as histórias, os 
personagens estão oprimidos por alguma 
situação e lutando por se libertar, mas 
inutilmente”, comentou ele, que também, 
destacou uma particularidade da obra. É 
que todas as narrativas são introduzidas 
por uma epígrafe de um autor paraibano, 
ou radicado no Estado, que são os seguin-
tes: Geraldo Maciel, Maria José Limeira, 
João Batista de Brito, Dôra Limeira, Bráulio 
Tavares, Marília Arnaud, Mercedes Caval-
canti, Wellington Pereira, Sérgio de Castro 
Pinto, Aldo Lopes, Maria Valéria Rezende, 

Tarcísio Pereira e W. J. Solha, chamados 
para interagir com o autor, construindo a 
atmosfera das estórias.

Sobre o autor
Natural de João Pessoa, Antônio Maria-

no é autor de obras nos gêneros de poesia e 
prosa de ficção, que desenvolve paralelamente, 
desde quando, ainda na juventude, começou a 
encarar a literatura como uma vocação. Um dos 
criadores do Clube do Conto da Paraíba, ele 
coordenou o projeto Tome Poesia, Tome Prosa 
e foi editor do suplemento literário Correio das 
Artes, que o jornal A União publica a cada mês. 
E publicou cinco livros, cujos títulos são os 
seguintes: O gozo insólito (São Paulo, Scortec-
ci, 1991); Te odeio com doçura (Scortecci, São 
Paulo, 1995); Guarda-chuvas esquecidos (Rio 
de Janeiro, Lamparina, 2005); Sob o amor (São 
Paulo, Patuá, 2013) todos de poesias, e, ainda, 
Imensa asa sobre o dia (João Pessoa:, Dinâ-
mica, 2005). No momento, o autor acabou de 
concluir um de seus romances.  A sua segunda 
incursão no gênero contos é O olho branco do 
meu tio, ainda inédito. 

Evento: Lançamento de livro (contos)
Título: O dia em que comemos Maria Dulce
Data: Amanhã
Hora: 19h
Local: Museu Assis Chateaubriand, em Campina Grande
Endereço: Rua João Lélis, nº 581, bairro do Catolé
Entrada: Gratuita
Preço do Livro: R$ 30

SERVIÇO

O escritor Antônio 
Mariano passeia 

pelos gêneros da 
poesia, prosa e 
ficção e a capa 

da sua mais nova 
obra (abaixo)
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Vitória 
LimaOs 70 anos da Tap

O ler e o escrever

Rogério Almeida Presidente da Abrajet-PB - rogerioalmeidaturismo@yahoo.com.brArtigo

Artigo

Se Ricardo Soares de Carvalho 
acha a leitura como destino, Políbio 
Alves acha a escritura.

Ricardo Soares fala dos livros 
que marcaram sua infância e adoles-
cência continham linguagem isenta  
do entorpecente da excessiva fan-
tasia, porquanto sintonizada com o 
real.

Políbio Alves: escre-
vo desde o dia que desco-
bri a palavra: tinha dez 
anos, começava a rabiscar 
os primeiros poemas. 
Assim me encantei de 
palavras.

Ricardo Soares: 
graças a uma tia materna 
começou a adquirir o há-
bito da leitura nas obras 
de Monteiro Lobato. E 
era positivo iniciar com 
o pai espiritual de quase 
todos os bons  autores, 
juvenis das gerações que 
lhe seguiram. Aos pou-
cos fui descobrindo que 
Lobato criara um mundo 
feito de abstrações: as horas correm 
mas nunca saem: os seres não se 
modificam, as crianças são eternas, 
os velhos não morrem: os períodos 
históricos pulam a ordem cronoló-
gica, não há passado nem futuro, e 
as épocas se confundem na simul-

taneidade do presente. Esse mundo 
mágico é paralelo, e também vizinho 
com o prosaico do nosso mundo 
cotidiano.

Políbio Alves confessa: ainda 
não escrevi o meu melhor livro. Es-
tou na velhice,  é tarde eu sei. Contu-
do sou inimaginavelmente esforçado. 

Aliás, escrever e  
ler é o meu pon-
to de equilíbrio, 
sempre. É possível 
ser levado pela 
sedução desta 
magia, acredito. 
Mas  sobretudo, 
aquilo que habita 
no reino das pala-
vras.

E na verda-
de escrever é a 
minha única e 
grande paixão. 
Na minha soli-
dão beneditina 
de Intermares, 
eu digo com os 
meus botões, meu 

objetivo e propósito sempre é, sem 
dúvida, continuar escrevendo meus 
livros. Tranquilamente. Prefiro ficar 
em casa escrevendo, o que eu chamo 
de “exercícios diários” e lendo ou-
tros autores contemporâneos, ainda 
desconhecidos, em vez dos “cânones” 

batizados, atualmente, pela indús-
tria do livro. Leia-se mídia ou coisa 
semelhante.

E Ricardo Soares afirma. Em 
suma se os relógios e calendários 
cravam o inexorável fluir do tempo, 
este nos, escritos de Lobato, jamais 
deixam de ser míticos.

Prende-se que a leitura é in-
vestimento precioso com José Lins 
do Rego, Jorge Amado e Érico Ve-
ríssimo, entende-se como construir  
vasto painéis, desenhar o roteiro de 
diferentes grupos sociais e crismar, 
nas redes dos instantes, os fluxos 
históricos de inúmeros persona-
gens.

Por fim, Políbio Alves diz: Hoje 
me assusta no mínimo, o desrespeito 
e a indiferença pela dor alheia. Na 
realidade, observo com profunda 
tristeza que o sentimento de solida-
riedade, de generosidade e de amor 
pelo próximo está em extinção, ape-
sar de ser mais antigo que o açude de 
Bodocongó ou as escrituras da Bíblia 
Sagrada. 

Uso óculos mas ás vezes, as pa-
lavras ficam embaraçadas. Tudo bem. 
Estou lúcido. E a memória melhor 
do que quando eu era adolescente. 
Ainda hoje estou tentando encontrar 
a palavra exata para o meu texto. 
É tarde. No entanto, vou continuar 
insistindo. Sou teimoso. 

Ainda hoje estou 
tentando encontrar 
a palavra exata 
para o meu texto. 
É tarde. No 
entanto, vou 
continuar insistindo. 
Sou teimoso

Molina Ribeiro Jornalista e escritora - molina.ribeiro736@gmail.com

Black is beautiful
Meu interesse pela literatura africana remonta dos 

anos 1970, quando fazia Mestrado na Universidade de 
Denver, Colorado, Estados Unidos.

Ainda soavam no ar os ecos do movimento pelos direi-
tos civis dos negros americanos. Esses ecos tinham nos al-
cançado no Brasil: a peça e o filme Hair ainda faziam sucesso 
e a moda dos penteados afro ainda estava no seu auge.

Cheguei em Denver em setembro de 1973 e no verão 
de 1974 só faltava a dissertação e algumas disciplinas ele-
tivas para completar as exigências do curso e atingir o grau 
de Mestre. Escolhi as últimas disciplinas que deveria cursar 
e dentre as escolhidas estava um curso sobre o romance 
de William Faulkner. Logo de início vi que não iria dar con-
ta do recado: Faulkner não é fácil! Seus longos períodos 
com pouca pontuação não permitem uma leitura rápida. E 
eram muitos os romances que teria de ler! Logo procurei 
o coordenador do programa e pedi para substituir o curso 
por outro com menor carga de leitura. Estava ciente de que 
estava perdendo uma grande oportunidade, mas também 
sabia que estava correndo contra o tempo e, em Denver, 
estávamos sob o regime trimestral, o que significava menos 
tempo para leitura. O coordenador aceitou minhas razões 
e fomos procurar outra disciplina com o mesmo número 
de créditos para substituir a que queria “trancar”. Dentre as 
ofertadas havia uma que me atraía muito: “Literatura Africa-
na Contemporânea”, ministrada pelo professor sul-africano, 
Dr. EzekielMphahlele, uma das “vedetes” da Universidade de 
Denver, pois o Dr. Mphahlele, além de suas credenciais aca-
dêmicas, ostentava o valoroso currículo de exilado e compa-
nheiro de luta do grande líder Nelson Mandela.

Logo de início apaixonei-me pelo curso e congratu-
lei-me por ter tomado a decisão de trocar de curso. Não 
que desprezasse Faulkner, mas nunca tinha lido nenhum 
autor africano, antes e aquela era uma oportunidade 
única, imperdível! Além do mais, o professor Mphahlele 
era uma pessoa doce e carismática, uma figura que logo 
aprendi a amar e respeitar. No seu curso descobri: Chinua 
Achebe, Kofi Awoonor e muitos outros. Seu livro “Voices 
in theWhirlwind” e sua coleção de ensaios, ainda inéditos, 
reunidos pela própria Universidade de Denver em um 
grosso volume de apostilas, intitulado “Thought, Ideolo-
gyandLiterature in Africa”, compunham o arcabouço crítico 
no qual nos apoiaríamos. Considero esta a mais rica opor-
tunidade que já tive de me aproximar verdadeiramente das 
minhas raízes africanas. Estas raízes foram aprofundadas 
nos anos 1980, já na Universidade de Princeton, quando 
conheci a professora Valerie Smith, especialista em escri-
toras afro-americanas etambém a escritora Toni Morrison, 
mas isso é outra história.

Recentemente, esta experiência tão remota (mais de 
40 anos!) foienriquecida pela leitura de “Americanah”,(-
Companhia das Letras, 2014) da autora nigeriana Chima-
mandaNgoziAdiche (1977). Já conhecia a autora de outras 
obras, “PurpleHibiscus” (“Hibisco Roxo” (2011) e “Halfof a 
Yellow Sun” (“Meio sol amarelo” (2008), ambas publicadas 
no Brasil pela Companhia das Letras. Além de nigeriana, 
Chimamanda é feminista e no seu livro mais recente narra 
as experiências de uma jovem nigeriana, Ifemelu, que deixa 
seu país e família e vai para os Estados Unidos. A criação de 
sua personagem é fortemente baseada nas experiências da 
própria autora. Como Adiche, a personagem frequenta uni-
versidade e conquista seu espaço como autora de um blog, 
que questiona a realidade dos Estados Unidos e as experiên-
cias de uma jovem mulher africana na América e anuances 
da própria identidade negra. O livro é encerrado com a volta 
de Ifemelu para a Nigéria, tendo cumprido um ciclo de des-
cobertas a respeito de si mesma, sobre o amor, sobre o seu 
país e a América, tão sonhada por todos os nigerianos que 
desejam ardentemente um dia conseguir um visto america-
no e viver a experiência no país mais cobiçado do primeiro 
mundo.  Ifemelu também descobre toda  a diversidade do 
ser negro nos Estados Unidos: africano, afro-americano, 
mulato, jamaicano, mexicano, sul-americano, cada uma com 
suas especificidades raciais e culturais.

Um fator marcante na narrativa é a dificuldade que 
têm as mulheres negras de aceitarem seus cabelos crespos, 
que aqui chamamos pejorativamente de “pixaim”, uma 
marca dominante do negro. Neste aspecto, a obra de Chi-
mamanda torna-se universal, pois aceitar o cabelo crespo 
faz parte da luta pela auto aceitação e definição de uma 
identidade negra, sem eufemismos estéticos como alisa-
mento, mega-hair, clareamento da pele e similares. A per-
sonagem termina por assumir um penteado afro, depois 
de muito sofrimento em salões de beleza.

A leitura de “Americanah” é muito enriquecedora e 
recomendo-a às mulheres brasileiras, que tanto sofrem em 
salões de beleza e mesas de cirurgia, na busca de uma bele-
za ilusória e fugidiaque vai de encontro à verdadeira iden-
tidade de brasileiras, sem torná-las necessariamente mais 
belas. Isto quando não as deforma irremediavelmente.

Quem deseja conhecer o pensamento da autora pode 
ler sua conferência “Sejamos todos feministas”, também 
publicada pela Companhia das Letras, disponível na inter-
net dentre as TEDxEustonconferences de 2012. Esta con-
ferência foi também musicada por Beyoncé em Flawless. 
Outra conferência disponível no TED é “O perigo de uma 
única história”. A vencedora do Oscar 2013, LupitaNyong’o 
comprou os direitos de “Americanah” para o cinema. Como 
é muito jovem, Shimamanda ainda tem muito a nos ofere-
cer no futuro.

A companhia aérea Tap Portugal presidida pelo 
brasileiro Fernando Pinto, completou no último dia 14 
de março, 70 anos de atividades. Em crise como todas as 
companhias notadamente as brasileiras em virtude de 
tudo na aviação ser dolarizado, a empresa está com um 
processo de privatização reaberto e até 15 de junho o 
Governo de Portugal dirá se aceitou uma das propostas 
que devem ser apresentadas até 15 de maio para passar 
de vez a empresa para a iniciativa privada.

Para comemorar os 70 anos a companhia aérea 
portuguesa lançou diversas promoções. Os clientes que 
viajassem ao Porto ou Lisboa, saindo de qualquer uma 
das 12 cidades brasileiras com voos da companhia po-
deria adquirir bilhetes na classe econômica, no dia 15 de 
março, a partir de 10x sem juros de US$ 70 em qualquer 
cartão de crédito. É uma pena que a alta do dólar jogou o 
preço em reais lá pra cima- a partir de R$ 2.181 ida e vol-
ta. Hoje uma passagem de ida e volta não sai por menos 
de R$ 3.181 reais.

A Tap é a companhia aérea internacional com mais 
voos diários do Brasil para Portugal com voos diários e 
diretos para Lisboa partindo de: Belém, Belo Horizonte, 
Brasília, Campinas, Fortaleza, Manaus, Natal, Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo.

Outra promoção realizada no dia 14 de março, dia 
de aniversário da empresa foi a distribuição de cupcakes 
para mais de 15 mil passageiros em 150 voos da com-
panhia. Para assinalar os 70 anos da TAP, a companhia 
lançou um concurso nas redes sociais para escolher o me-
lhor bolo de aniversário e a sugestão vencedora entre 135 
propostas foi a de distribuir pequenos bolos para quem 
estivessem voando no dia da comemoração dos 70 anos.

O chef Victor Sobral, que possui o restaurante Tasca 
da Esquina em João Pessoa e Lisboa foi o responsável pela 
coordenação dos cupcakes, feitos por Sandra Ervalho que 
utilizou 2 toneladas de matéria prima.

Ainda dentro da celebração dos 70 anos, a empresa 
trouxe a Lisboa os maiores vendedores de passagens 
aéreas da Europa, Brasil e Portugal, e realizou no espaço 
Estufa Fria, jantar com homenagens, autoridades, celebra-
ções e show da cantora brasileira Roberta Sá e do fadista 
português Antonio Zambuja.

Do Brasil, os cinco maiores vendedores foram 
recepcionados pelos diretores Mário Carvalho e Luiz 
Mor, incluindo um jantar de boas-vindas no restaurante 
Feitoria, do chef João Rodrigues, localizado no hotel Altis 
Belém. O Feitoria é um dos 14 restaurantes de Portugal 
com uma estrela Michelin (há somente mais três com 
duas estrelas). 

A Tap uniu sua festa de 70 anos com a premiação 
dos Top 10 mundiais, incluindo cinco maiores vendedo-
res do Brasil, e cinco de Portugal. Este ano não houve as 
premiações regionais de Portugal. O Brasil responde por 
25% das vendas da Tap, mesma quantidade do mercado 
português. Foram premiadas as empresas CVC, Deco-
lar, Esferatur, Flytour e Rextur Advance, pelo Brasil (em 
ordem alfabética), e Viagens El Corte Ingles, Travel Store, 
Geostar, Abreu e Springwater Tourism, por Portugal (do 
primeiro ao quinto colocado).

Do início da Tap João Graça é o único sobrevivente 
dos oito primeiros pilotos que a empresa formou. Tem 
94 anos, e na sua memória está ainda bem presente a 
inauguração das duas primeiras rotas aéreas: a primeira 
ligação comercial entre Lisboa e Madrid, a 19 de setem-
bro de 1946 e, poucos meses depois, a 31 de dezembro, 
a Linha Aérea Imperial, que fazia a rota Lisboa-Luan-
da-Lourenço Marques (hoje Maputo) e que contava com 
12 escalas, repartidas por 15 dias (ida e volta), e 24 540 
quilómetros.

 O fundador da Tap foi o general Humberto Delgado, 
que na época era major e diretor-geral de Aeronáutica 
Civil.

O maior acidente aéreo da companhia aconteceu 
em novembro de 1977, quando uma aterrisagem falhou 
depois de duas tentativas de aproximação à pequena 
pista da Ilha da Madeira e levou à morte de 131 pessoas. 
Foi “a maior tragédia da aviação portuguesa”, estampava o 
jornal Diário de Notícias, de Lisboa.

Muitas celebridades já viajaram pela TAP como o 
papa Paulo VIque escolheu a companhia na sua visita a 
Fátima. Também foi na TAP que a atriz francesa Brigitte 
Bardot veio a Portugal.  A TAP para os portugueses era 
um ícone como o jogador Eusébio e a cantora de fados 
Amália Rodrigues. Era como a Varig para os brasileiros. 
Hoje a TAP embora ainda esteja no imaginário português 
está se preparando para a privatização. Em breve sabere-
mos se a companhia símbolo de Portugal como o fado e o 
caldo verde, continuará portuguesa ou sob o comando de 
um sheik dos Emirados Árabes ou de algum milionário da 
Colômbia ou do Brasil.  A TAP leva aos ares a Portugalida-
de, o orgulho português, o vermelho da paixão e o verde 
da esperança, como o próprio slogan da empresa afirma: 
De braços abertos! 

Foto: Divulgação

A companhia aérea portuguesa tem voos para o Brasil
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Roteiro

Audiovisual

Rito de passagem

Mídias em destaque

FotoS: Divulgação

Luciellen Souza
Jornalista

Em cartaz

ÁRvoRES

     Humor 
val Fonseca

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERvIÇo

Ator Raul Gazolla foi o homenageado da edição do ano passado do evento

Estão abertas as inscrições para o 9º 
Festival Cinema com Farinha. Os interes-
sados em participar têm até o dia 30 de 
maio de 2015 para formalizar sua inscri-
ção através do formulário disponível no 
site oficial do evento no http://www.cine-
macomfarinha.com/. Durante alguns dias 
a cidade de Patos, no Sertão da Paraíba, 
será ‘invadida’ pela arte cinematográfica. 
De 15 a 17 de outubro de 2015 a morada 
do sol sediará a nona edição do festival de 
cinema. 

Uma programação repleta, com uma 
seleção de vários filmes vindos de vários 
lugares do mundo. Na última edição 
foram mais 120 filmes, de 51 países dife-
rentes. Dentro da programação há espaço 
garantido para as produções locais, além 
das mostras competitivas Brasil e Paraíba. 
O Cinema com Farinha é promovido pela 
DSProduções, composta por profissionais 
e estudantes da área de comunicação.

De acordo com o organizador do fes-
tival, Deleon Souto pode-se afirmar que 
o público paraibano valoriza o cinema 
“Pelo sucesso da última edição, podemos 
afirmar que o sertanejo aprendeu a ‘de-
gustar’ o Cinema com Farinha.”, disse.

O festival é composto por duas 
mostras competitivas, a Mostra Brasil, 
onde são aceitos curtas-metragens de 
até 20 minutos de duração e gênero livre 
e, a Mostra Paraíba, que aceita curtas-
metragens com, no máximo, 20 minutos 
de duração, feitos por realizadores ou 
produtores paraibanos ou que morem no 
Estado há mais de dois anos. 

Acontecerão mostras paralelas 
(infantil, minuto e internacional), debates, 
oficinas, intervenções artísticas e fórum 
de realizadores. Como nas outras edições, 

A História da Eternidade
Alfonsina (Débora Ingrid) tem 15 anos e sonha conhecer 

o mar. Querência (Marcélia Cartaxo) está na faixa dos 40. Das 
Dores (Zezita Matos) já no fim da vida, recebe o neto após um 
passado turbulento. No Sertão compartilham sobrenome e 
muitos sentimentos. Amam e desejam ardentemente.

Atriz paraibana Zezita Matos é protagonista no longa

todas as noites a praça de eventos estará 
repleta de pessoas ‘famintas’ por cinema 
(com farinha). Crianças, jovens, adultos e 
idosos, todos provarão mais uma vez dessa 
deliciosa receita. 

A programação conta ainda com 
quatro mostras não competitivas: a 
Mostra Minutos, com vídeos de até um 
minuto de todos os gêneros, a Mostra de 
Longas, com filmes de longa-metragem de 
todos os gêneros, a Mostra Internacional, 
que exibe curtas internacionais de todos 
os gêneros com legenda em português 
e, a Mostra Especial, composta por uma 
seleção para o público infantojuvenil 
feita pela curadoria do festival a partir de 
todos os filmes inscritos.

A lista com os filmes selecionados será 
divulgada até 15 de setembro de 2015 no 
site do festival e estes participantes con-
correrão aos prêmios da edição de melhor 
filme, direção e roteiro nas duas mostras 

Esta semana estou vivendo mais um rito de passagem. Dias 
que marcam uma transição. Sempre após um rito de passagem a 
vida se modifica, novos rumos são tomados, novos desafios abraça-
dos. Estes momentos pontuam a nossa existência física e marcam o 
antes e o depois.

Estou prestes a terminar o mestrado. Sou da primeira turma 
do Programa de Pós-Graduação em Jornalismo (PPJ) da Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Na verdade, eu não gostava muito 
da ideia de fazer um mestrado. Sempre fui uma pessoa da prática. 
Ao meu ver, existe um abismo entre os estudos acadêmicos e a rea-
lidade prática, sobretudo nas Ciências Humanas. Por mais que os 
pesquisadores de Comunicação Social teorizem sobre o fazer, nada 
(ou quase nada) chega até os profissionais que fazem. Ou seja, a 
realidade continua a mesma.

Reconheço a importância do pensar, do analisar, do observar, 
do teorizar. É assim que se consegue mudar algo. Entretanto, ob-
servo que a riqueza acadêmica circula apenas nas universidades. 
Estudantes de jornalismo absorvem uma pequena dose desses co-
nhecimentos que são esquecidos ao longo dos anos de profissão. O 
pior é ver o preconceito que os estudiosos têm com relação aos co-
nhecimentos dos profissionais do “batente” e vice-versa. Para que os 
estudos ganhem real relevância na prática são necessários esforços 
que liguem uma coisa à outra.

Logo após terminar a graduação em Comunicação Social com 
habilitação em jornalismo comecei a trabalhar, me apaixonei pelo 
telejornalismo e investi nisso. Mas, ao longo do tempo percebi que 
para fazer um jornalismo bem feito são necessários fatores além 
da vontade própria: vontade/competência dos colegas de trabalho 
(fazer telejornalismo é uma atividade extremamente coletiva), 
estrutura e linha editorial da empresa. Frequentemente me vi frus-
trada com o resultado final do trabalho. Me motivei a estudar para 
concursos e me tornei funcionária pública Comunicóloga.

Quando surgiu o PPJ me identifiquei plenamente com a ideia. 
É um mestrado profissional com o objetivo de reunir pessoas que 
atuam no jornalismo e áreas afins para discutir o fazer à luz de teóri-
cos da academia. Perfeito, não? Essa é a fórmula ideal para unir teo-
ria e prática, de forma que a realidade possa ser influenciada pelos 
conhecimentos produzidos na academia.

Ao longo de dois anos de mestrado as discussões foram ri-
quíssimas. Profissionais de diversas áreas do jornalismo trouxeram 
relatos de experiências próprias para ilustrar os textos de pesqui-
sadores da Comunicação. As reflexões sobre o fazer jornalismo, que 
dificilmente são feitas na rotina frenética das redações, sem dúvida 
conseguiram mudar algo em cada profissional que fez parte da mi-
nha turma do mestrado. 

Infelizmente, embora sejam reconhecidos pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e tenham 
o mesmo peso curricular dos mestrados acadêmicos, muitos pro-
fessores e pesquisadores minimizam os mestrados profissionais. 
Alguns sequer têm conhecimento das regras da Capes e orientam 
os alunos de graduação a não fazerem mestrados profissionais ale-
gando que não têm a mesma validade curricular que os acadêmicos. 
São resquícios da falta de informação do próprio meio universitário 
e da falta de valorização do conhecimento prático, que mencionei 
anteriormente.

Voltando ao meu rito de passagem, a transição referida vai 
além do fato de me tornar mestre. É certo que a partir dessa con-
quista terei um novo leque de escolhas à minha frente e novas 
oportunidades profissionais. Entretanto, aguardo a finalização das 
atividades do mestrado para também iniciar um novo desafio que 
aparentemente nada tem a ver com o jornalismo, mas foi altamente 
influenciado pela curiosidade e pelo gosto por novas descobertas. 
Dividirei meu tempo entre o jornalismo e a nova atividade que en-
volve saúde e bem-estar, duas paixões que seguirão lado a lado em 
minha vida.

competitivas por escolha de Júri Oficial e 
Júri Popular.

Sobre a mostra
O Festival Cinema com Farinha (Fes-

tival Audiovisual do Sertão Paraibano) é 
um evento cultural que acontece anual-
mente na cidade de Patos na Paraíba, e 
visa proporcionar um espaço de encontro 
para a discussão e exibição da produção 
audiovisual local, regional e nacional, e 
ainda, atender à demanda existente para 
esse tipo de manifestação cultural no Ser-
tão paraibano. O festival deseja também 
contribuir para a projeção nacional da 
cidade de Patos e do Estado do Paraíba. O 
evento tem por finalidade levar ao grande 
público, significativa mostra da produção 
audiovisual brasileira e regional, e ainda, 
reunir personalidades ligadas a esta 
atividade, promovendo debates, oficinas, 
lançamentos e publicações, etc. 

90 Festival Cinema com Farinha, que acontece  em 
Patos abre inscrições até o final do mês de maio 

VELOZES E FURIOSOS 7(EUA 2015). Gênero: Ação. 
Duração: 138 min. Classificação: 14 anos. Dire-
ção: James Wan. Com Vin Diesel, Paul Walker, 
Jason Statham.Após os acontecimentos em 
Londres, Dom (Vin Diesel), Brian (Paul Walker), 
Letty (Michelle Rodriguez) e o resto da equipe 
tiveram a chance de voltar para os Estados 
Unidos e recomeçarem suas vidas. Mas a 
tranquilidade do grupo é destruída quando Ian 
Shaw (Jason Statham), um assassino profis-
sional, quer vingança pela morte de seu irmão. 
Agora, a equipe tem que se reunir para impedir 
este novo vilão. Mas dessa vez, não é só sobre 
ser veloz. A luta é pela sobrevivência. Manaíra 5: 
12h, 15h, 18h e 21h Manaíra 6: 21h30 Manaíra 
7: 19h e 22h  Manaíra 9/3D: 13h, 16h,  19h e 
22h   Manaíra 10/3D:  14h, 17h, 20h, 22h10 
e 23h  Manaíra 11: 20h CinEspaço3/3D: 15h, 
18h (DUB) 21h (LEG)  Tambiá 5: 14h30, 17h30 
e 20h30  Tambiá 6/3D: 15h40, 18h20 e 21h 

A SÉRIE DIVERGENTE: INSURGENTE(EUA 2015). 
Gênero: Ação. Duração: 119 min. Classificação: 
12 anos. Direção: Robert Schwentke Com: 
Shailene Woodley, Theo James, Octavia Spencer.
Tris (Shailene Woodley) e Quatro (Theo James) 
agora são fugitivos e procurados por Jeanine 
Matthews (Kate Winslet), líder da Erudição. 
Em busca de respostas e assombrados por 
prévias escolhas, o casal enfrentará inimagi-
náveis desafios enquanto tentam descobrir a 
verdade sobre o mundo em que vivem. Manaíra 
8: 14h05, 16h45, 19h40 e 22h15 Tambiá 2:  
14h40, 17h40 e 20h40

CINDERELA (EUA 2015) Gênero: Fantasia, 
Romance. Duração: 128 min. Classificação: 
16 anos. Direção: Kenneth Branagh. Com Lily 
James, Cate Blanchett, Richard Madden. Após 
a trágica e inesperada morte do seu pai, Ella 
(Lily James) fica à mercê da sua terrível ma-
drasta, Lady Tremaine (Cate Blanchett), e suas 
filhas Anastasia e Drisella. A jovem ganha o 
apelido de Cinderela e é obrigada a trabalhar 
como empregada na sua própria casa, mas 
continua otimista com a vida. Passeando 
na floresta, ela se encanta por um corajoso 
estranho (Richard Madden), sem desconfiar 
que ele é o príncipe do castelo. Cinderela re-
cebe um convite para o grande baile e acredita 
que pode voltar a encontrar sua alma gêmea, 
mas seus planos vão por água abaixo quando 
a madrasta má rasga seu vestido. Agora, 
será preciso uma fada madrinha (Helena 
Bonham Carter) para mudar o seu destino.  
Manaíra1:22h05  Manaíra 3: 13h15, 15h45, 
18h30 e 21h15  Manaíra7: 20h15  CinEspaço4: 
14h30, 16h50, 19h20 e 21h40  Tambiá 4: 
14h10, 16h20, 18h30 e 20h40 

GOLPE DUPLO (EUA 2015). Gênero: Comédia. 
Duração: 105min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Glenn Ficarra, John Requa. Com Will 
Smith, Margot Robbie, Rodrigo Santoro. Um 
trapaceiro profissional (Will Smith) começa 
a treinar uma novata na profissão (Margot 
Robbie), até os dois se apaixonarem. Ao 
mesmo tempo, o sujeito tem que lidar com um 
importante adversário, dono de uma empresa 

de carros (Rodrigo Santoro).   CinEspaço 2: 22h 

A HISTÓRIA DA ETERNIDADE(BRA 2015). Gênero: 
Drama. Duração: 120 min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Camilo Cavalcante. Com Irandhir Santos, 
Marcelia Cartaxo, Zezita Matos.Alfonsina (Débora 
Ingrid) tem 15 anos e sonha conhecer o mar. 
Querência (Marcélia Cartaxo) está na faixa dos 40. 
Das Dores (Zezita Matos) já no fim da vida, recebe 
o neto após um passado turbulento. No sertão 
compartilham sobrenome e muitos sentimentos. 
Amam e desejam ardentemente. Manaíra 1: 12h 
e 19h30

CADA UM NA SUA CASA(EUA 2015). Gênero: 
Animação. Duração: 94 min. Classificação: 
livre. Direção: Tim Johnson. Com Jim Parsons, 
Rihanna, Steve Martin .O planeta Terra foi 
invadido por seres extra-terrestres, os Boov, 
que estão em busca de um novo planeta 
para chamar de lar. Eles convivem com os 
humanos pacificamente, que não sabem 
de sua existência. Entretanto, um dia a 
jovem adolescente Tip (Rihanna) encontra 
o alien Oh (Jim Parsons), que foi banido 
pelos Boov devido às várias trapalhadas 
causadas por ele. Os dois logo embarcam 
em uma aventura onde aprendem bastante 
sobre as relações intergalácticas. Manaíra 1: 
14h30, 17h05 e 19h30 Manaíra 6: 13h50, 
16h10 e 18h15  Manaíra 7: 13h05, 15h30 
e 17h45 CinEspaço2: 14h, 16h, 18h e 20h 
Tambiá 3: 14h20,16h20, 18h20 e 20h20 
Tambiá 6/3D: 13h50

O SAL DA TERRA(FRA 2015). Gênero: Documentário. 
Duração: 110 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Wim Wenders, Juliano Ribeiro Salgado. Com Sebas-
tião Salgado, Wim Wenders, Juliano Ribeiro Salga-
do.OO filme conta um pouco da longa trajetória do 
renomado fotógrafo brasileiro Sebastião Salgado 
e apresenta seu ambicioso projeto “Gênesis”, 
expedição que tem como objetivo registrar, a partir 
de imagens, civilizações e regiões do planeta até 
então inexploradas. CinEspaço1: 16h50

CHAPPIE(EUA 2015). Gênero: Ação. Duração: 
114 min. Classificação: 16 anos. Direção: Neill 
Blomkamp. Com Sharlto Copley, Dev Patel, Hugh 
Jackman.Em um futuro próximo, a África do Sul 
decidiu substituir os seus policiais humanos 
por uma frota de robôs ultra resistentes e do-
tados de inteligência artificial. O criador destes 
modelos, o brilhante cientista Deon (Dev Patel), 
sonha em embutir emoções nos robôs, mas a 
diretora da empresa de segurança (Sigourney 
Weaver) desaprova a ideia. Um dia, ele rouba 
um modelo defeituoso e faz experiências nele, 
até conseguir criar Chappie (Sharlto Copley), 
um robô capaz de pensar e aprender por conta 
própria. Mas Chappie é roubado por um grupo de 
ladrões que precisa da ajuda para um assalto a 
banco. Quando Vincent (Hugh Jackman), um 
engenheiro rival de Deon, decide sabotar as 
experiências do colega de trabalho, a segurança 
do país e o futuro de Chappie correm riscos. Ma-
naíra 4: 13h45, 16h30, 19h1 e 21h50  Manaíra 
6: 20h45  Manaíra 11:13h30 e 18h45 Tambiá 1: 
14h, 16h20, 18h40 e 21h 

Lucas Duarte 
Especial para A União



Executivos Agostinho dos 
Santos, Newton Marinho 
Coelho e Gustavo Henri-
que Ribeiro, Sras. Maria do 
Socorro Sarmento, Adria-
na Almeida, Yara Macedo 
Lyra, advogada Amanita 
Sá, cabeleireiro José (Dedé) 
Nunes, jornalistas Angélica 
Lúcio e Aninha Lustosa.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

ParabénsDois Pontos

  O Clube do Vinho da Paraí-
ba, fundado e conduzido por 
Joel e Gizêlda Falcone, promove 
hoje seu tradicional jantar para 
comemorar 14 anos de ativi-
dades.
  O encontro degustativo 
será com a participação de 50 
sócios no restaurante do Sonho 
Doce.

Zum Zum Zum
   A empresária Norma Pedrosa, pioneira na moda paraibana, retorna 
amanhã de viagem ao Sul do país de onde estará trazendo novidades para as 
araras da sua bem montada Maison em Manaíra.

FOTO :Dalva Rocha

Motricidade
A CIDADE de João 

Pessoa vai sediar nos 
dias 15 e 16 de maio o 
8o Encontro Brasileiro 
de Motricidade Oro-
facial, com o tema “A 
fala nos diversos con-
textos da Motricidade 
Orofacial”.

O evento que 
tem o apoio da Uni-
versidade Federal da 
Paraíba e do Unipê, vai 
premiar os melhores 
trabalhos acadêmi-
cos sobre o assunto 
com o Troféu “Irene 
Marchesan”.

   Carmelita e Chang Jeon estão na China participando de mega feira de 
presentes e objetos de decoração. 

“Quem sempre está de 
braços abertos corre o 
risco de ser crucificado. 
Nem todos sabem o valor 
de uma mão estendida”

“À medida que você envelhece, 
você descobrirá que tem duas 
mãos: uma para ajudar a si 
mesmo e outra para ajudar 
aos outros”

LEO CRUZ AUDREY HEPBURN

Cuba
O FÓRUM Uni-

versitário convidando 
para a palestra “A 
Revolução Cubana e o 
fim do bloqueio à ilha”, 
ministrada pelo cônsul 
de Cuba no Nordeste 
Raul González.

O evento será 
realizado hoje às 19h 
no Auditório 412 do CCHLA 
da UFPB com apoio da 
Associação Cultural José 
Marti na Paraíba.

FOTO: Osmar Santos

Encontro do Clube do Vinho no ano passado no Sonho Doce: violinista Paulinho Barreto, Lauriete 
Gonçalves, Gizêlda Falcone, Terezinha Cavalcanti e Joel Falcone

Automóveis

A CONCESSIONÁRIA 
da Land Rover da Paraíba 
comemora a conquista do 
destaque de “Melhor Con-
cessionária do Ano Fiscal 
2014/2015”, dentre as 40 
unidades existentes no 
Brasil. A loja pertence ao 
grupo Rota Premium que 
também atua em Per-
nambuco e na Bahia.

Prêmio
A ABRAJET Paraí-

ba lembrando que as 
inscrições para o Prê-
mio “Jornalismo de Tu-
rismo - Destino Paraí-
ba 2015” vão até o dia 
15 de maio através do 
email concursoabrajet-
pb@yahoo.com.br.

Podem participar 
jornalistas do meio im-
presso, webjornalismo, 
televisão e fotografia.

A pequena Maria Heloisa Freitas e sua mãe, Amanita Sá que é a aniversariante de hoje

FOTO: Goretti Zenaide

Rita e José (Dedé) Nunes, ele é o aniversariante de hoje

FOTO: Dalva Rocha

Amigas se encontram no Sonho Doce: Miriam Gama, Maria Lúcia Costa e Fátima Sousa

DIANTE do grande interesse despertado a Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba abriu inscrições até o dia 30 deste 
mês para a próxima oficina “Laboratório de Quadrinhos”, 
ministrada por Thaís Gualberto. 

Estudantes da rede pública (escolas e universidades) 
e servidores públicos estaduais têm desconto de 50% e 
a nova turma está programada para acontecer em maio, 
sempre às segundas-feiras, das 15h às 17h naquele Espaço.

Laboratório de quadrinhos

A AVAAZ,  uma comunidade de mobilização online 
que leva a voz da sociedade civil para a política global, 
denunciando que a Philip Morris, grande fabricante multi-
nacional de cigarros, moveu uma ação contra o governo 
do Uruguai porque o país tem algumas das melhores leis 
antitabagistas do mundo. 

E o pior é que há uma grande possibilidade da em-
presa vencer e para isso, a instituição convoca vozes 
de todo o mundo para impedir essa decisão que não 
afeta apenas o Uruguai, mas também outros países. 
Para participar o endereço é https://secure.avaaz.org/
po/uruguay_vs_big_tobacco_loc_rb/?bfEgebb&v=57061.

Abaixo o fumo!

O JORNALISTA Jerferson Severino faz a seguinte 
observação no seu blog: se você compra duas passagens 
aéreas e uma delas não é utilizada, você pode transferir 
essa passagem para outra pessoa. Mas... para cancelar 
você tem que pagar uma taxa, solicitar o reembolso que 
demora a vir e, se depois resolver marcar nova passagem, 
tem que pagar a preços mais caros. 

Ou seja, a companhia aérea ganha quatro vezes em 
cima do contribuinte que é cancelamento, taxa, reem-
bolso tardio e nova emissão de bilhete mais caro. Alô, 
alô nossos parlamentares, vamos mudar essa regra que 
sacrifica mais ainda o consumidor.

Que regra é essa?

FOTO: Goretti Zenaide

Advogada Socorro Brito e médica Flávia Mesquita: encontro casual 
no restaurante Appetito Trattoria

Festa esportiva
JÁ ESTÃO à venda 

as camisetas para quem 
deseja participar do even-
to “100 Anos com Saúde”, 
que vai acontecer no 
próximo domingo no Es-
porte Clube Cabo Branco. 
A festa esportiva vai ter 
passeio ciclístico, alonga-
mentos, tênis, banho de 
piscina, música ao vivo e 
feijoada. Informações nos 
telefones 8701-6917 e 
8805-8884.

PESQUISADORES da UFCG vão promover nos dias 
12 a 14 de junho o I Workshop Norte e Nordeste de CFD 
aplicada a Engenharia e Ciências Correlatas. 

O evento terá participação de pesquisadores de 
várias universidades brasileiras e as inscrições podem 
ser feitas no endereço www.workshopcfd.com.br.

Workshop científico

   Foi inaugurada  no piso térreo do  Mag Shopping a loja It Beach, primeira 
franquia de calçados, bolsas e acessórios injetados, feitos de silicone especial. 
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Vandalismo resulta 
em prejuízo coletivo e 
financeiro

Descobrimento é ideologia 
e vício historiográfico que 
se repete, diz historiador

Ação foi uma invasão europeia  
DESCOBRIMENTO DO BRASIL

O Instituto de Educa-
ção Superior da Paraíba 
(Iesp), desde ontem, ins-
creve estudantes para o 
vestibular seletivo 2015.2. 
As provas tradicionais vão 
acontecer no dia 9 de maio, 
às 8h, em sua sede, situada 
na BR 230, Km 14, (estrada 
de Cabedelo) em frente ao 
Hiperbompreço.

O candidato pode se 
inscrever pela internet  
(www.iesp.edu.br)  até o 
dia 7 de maio,  ou presen-
cialmente, no Bloco A, Setor 
Financeiro, até o dia 8 de 
maio das 8h às 21h . O valor 
da inscrição é R$ 30,00

 O Iesp oferece vagas 
para todos os cursos: Ar-
quitetura e Urbanismo  
(diurno e noturno),  Enge-
nharia de Produção (120, 
diurno e noturno,) Educa-
ção Física  (50 noturnas), 
Administração (100, diur-
no e noturno), Ciências 
Contábeis (60, noturno), 
Publicidade e Propaganda 
(100, diurno e noturno), 
Direito ( 80, diurno e notur-
no), Enfermagem (25 e 25, 
diurno e noturno) e  Sis-
temas de Informação (50, 
noturno), Engenharia Civil 

(100 vagas diurno e no-
turno), Nutrição (50 e 50, 
diurno e noturno). A Facul-
dade de Tecnologia da Pa-
raíba (FatecPB), do mesmo 
grupo empresarial, ( www.
fatecpb.edu.br), está ofere-
cendo 290 vagas noturnas, 
e a realização das provas 
seguem as mesmas datas 
do Iesp para os seguintes 
cursos superiores Tecno-
logia em Gestão Financei-
ra (50), Gestão Comercial 
(50),  Estética e Cosmética 
(50), Produção Publicitária 
(50 vagas), Sistemas para 
Internet (50) e Designe de 
Interiores (40 vagas).

As provas de Língua 
Portuguesa, Literatura 
Brasileira, Redação e Ma-
temática serão aplicadas 
para todos os cursos. A 
matrícula dos classifica-
dos  será realizada 48 ho-
ras após a divulgação do 
resultado. 

O Iesp e a FatecPB co-
locaram à disposição dos 
candidatos  nos endereços 
eletrônicos o Manual do 
Candidato com a descrição 
das condições de oferta dos 
cursos.  Mais informações 
pelo telefone 21063800.

Vestibular do Iesp e da 
Fatec oferece 810 vagas

Dani Fechine
Especial para A União

O que mais me faz feliz no Brasil são as 
belezas naturais, as praias, o ar puro e 
calmo e a tranquilidade que tudo isso 
proporciona. 
Mas a política é o que me faz mais triste. 
A corrupção, a desatenção com o povo e 
a não preocupação com o país.

O que me deixa feliz no Brasil são as 
belezas da terra, a naturalidade do povo 
e a simplicidade do brasileiro.
O que me faz mais triste é o descaso do 
poder público com o cidadão, com o país 
e também a violência que a cada dia só 
piora no Brasil.

A felicidade no Brasil é esse país tão bo-
nito, tão rico e tão cheio de coisas boas 
e naturais do nosso povo. Mas o que me 
faz triste é a violência. A juventude hoje 
não pode viver a sua época porque a vi-
olência está muito grande. Infelizmente 
a corrupção fica cada vez mais evidente 
e ninguém faz nada para mudar isso.

Sou feliz no Brasil porque é um país que 
não tem desastres ecológicos, como 
tsunamis e terremotos, ou seja, é um 
país rico.
O que me faz triste é a violência. Um 
país tão rico, tão bonito, mas com tanta 
gente morrendo, roubando, matando. É 
isso que me faz triste. 

O que me faz feliz no meu país é poder 
fazer parte de uma nação tão rica e ao 
mesmo tempo tão sofredora, mas com 
espírito de luta em meio a uma socie-
dade tão desigual. O que me faz infeliz 
é a falta de respeito que o cidadão tem 
com ele mesmo e com o próximo, o não 
reconhecimento de igualdade entre os 
povos. 

O clima do Brasil me faz feliz. O clima 
daqui é muito bom, o sol, a brisa. Mas 
poucas coisas atualmente me tornam 
feliz no país.
A tristeza, com certeza, é a política. 
Podíamos ter uma democracia, mas não 
temos. Vivemos uma enganação no lugar 
de uma democracia. 

Jane Brilhante  -   recepcionista e apoiadora 

Valkíria da SilVa   -  dona de casa 

Fátima Vieira  - funcionária pública 

FaBiano FernandeS   - estoquista 

anderSon SantoS  - sindicalista 

aluíSio dantaS   - engenheiro 

Fala Povo

Hoje completa 515 
anos que o Brasil, oficial-
mente, foi batizado com 
o nome de Terra de Vera 
Cruz. Não é feriado, a data 
não está em vermelho no 
calendário. Ninguém recor-
da. Mas através da histó-
ria eurocentrada, a nossa 
terra faz aniversário hoje, 
22 de abril, dia do desco-
brimento do Brasil. Para o 
historiador Hindemburgo 
Carvalho, a palavra desco-
brimento já é, por si mes-
ma, historicamente proble-
mática. “Ela é ideológica, 
é um vício historiográfico 
que continuamos repetin-
do”, ressalta.

Descobrir pressupõe que 
algo estava perdido e, para 
perdermos algo, é neces-
sário que antes tenhamos 
tido conhecimento sobre 
essa coisa. É assim que o 
professor observa. A histó-
ria do Brasil inicia de uma 
maneira “eurocentrada”, 
isto é, contada a partir da 
visão europeia de mundo, 
colocando Portugal como 
uma potência desbravado-
ra. “A história do país co-
meça a partir do momento 
que o europeu pisou aqui. 
Mas o que aconteceu antes 
não interessa?”, Hindem-
burgo questiona. 

“Se nos posicionarmos 
de forma crítica, é fácil 
concluir: os portugueses 
não descobriram o Brasil”, 
destaca o historiador. Eles 
tomaram posse de algu-
ma coisa, cujo direito foi 
lhes dado por uma ques-
tão de tratados internacio-
nais. Não houve descoberta. 
“É até possível dizer que 
os portugueses acharam 
o Brasil, mas só achamos 

algo que estamos procu-
rando e, logo, que já exis-
te”, completa. Entretanto, 
quando os portugueses e 
espanhóis aqui chegaram, 
a terra era muito povoada. 
A multiplicidade cultural 
e étnica não era homogê-
nea. O professor e historia-
dor Hindemburgo Carvalho 
prefere utilizar um termo 
mais particular: “A inva-
são europeia”. De acordo 
com ele, os portugueses se 
apropriaram da terra. 

Uma das hipóteses pro-
pagadas pelos livros de His-
tória é o desvio das naus de 
Pedro Álvares Cabral para 
as Américas. “Uma tempes-
tade desviou o caminho”, 
diz o professor, “essa tese 
não se sustenta”. É verdade 
que muitos instrumentos, 
como caravelas e astrolá-
bios, já permitiam um cer-
to domínio das rotas de na-
vegação, mas aquelas naus 
eram à vela. Logo, eram 
muito suscetíveis aos oce-
anos. 

“Os portugueses eram 
muito hábeis e uma deter-
minada tempestade des-
viar todas aquelas naus era 
muito improvável”. Além 
disso, os tratados que fo-
ram assinados, como o de 
Tordesilhas, era uma evi-
dência de que os portu-
gueses sabiam o que iam 
encontrar por aqui ou pelo 
menos sabiam que encon-
trariam nossa terra. 

Há também controvér-
sias sobre os índios serem 
os primeiros povos a co-
nhecerem o Brasil. Quando 
os portugueses chegaram 
aqui havia uma infinidade 
de nações indígenas por 
toda parte. E todas aquelas 
etnias estavam espalhadas 
pelo país. “Há quem diga 
que esses grupos podem 
ter se originado das migra-
ções asiáticas pelo estreito 
de Bering”, o historiador 
explica. “Não existe uma 

palavra final. É muito difí-
cil cartografar todas essas 
coisas. Mas é certo: quando 
os portugueses aqui chega-
ram, a terra estava povoa-
da por miríades de povos”, 
completa.

De acordo com Hin-
demburgo Carvalho exis-
tem evidências docu-
mentais e outros indícios 
diretos que se consegue 
garimpar. Um exemplo é o 
mapa de Piri Reis, encon-
trado na Turquia por vol-
ta dos anos 30. O mapa, 
elaborado pelo Almiran-
te Piri Reis, já seria uma 
nova elaboração de mapas 
mais antigos que ele já ha-
via identificado. “De todo 
modo, o descobrimento do 
Brasil continua sendo um 
capítulo aberto na história 
da expansão ultramarina 
portuguesa - e isso só au-
menta o seu fascínio”, es-
creveu Eduardo Bueno, em 
A Viagem do Descobrimen-
to (1998).

Conforme apontou o 
escritor uruguaio, Eduar-
do Galeano, em As Veias 
Abertas da América Lati-
na (1971), o processo “ci-
vilizatório” português foi 
o início de um genocídio, 
envolvendo, também, o et-
nocídio. “Foi um processo 
de destruição sistemática”, 
conclui o historiador Hin-
demburgo Carvalho.

No dia do descobrimento do Bra-
sil, o Jornal A União foi às ruas para 
saber da população o que deixa o 
brasileiro mais feliz no país de origem 

e o que o deixa mais triste. A política 
foi um ponto negativo em comum en-
tre a maioria das pessoas, enquanto 
as belezas naturais exaltaram o Brasil.

“Os portugueses 
não descobriram 
o Brasil. Eles 
tomaram 
posse de 
alguma coisa. 
Não houve 
descoberta”

FOTOS: Edson Matos
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Vandalismo impede o uso 
coletivo dos equipamentos 
e dá prejuízo financeiro

Prejuízo é dobrado para população 
DESTRUIÇÃO DO PATRIMÔNIO PÚBLICO

O patrimônio público 
é um bem de domínio do 
Estado, mas atende as ne-
cessidades de toda popula-
ção. É de utilidade coletiva 
e, portanto, é dever de to-
dos preservá-lo. Quando a 
depredação, deterioração, 
pichação ou qualquer ou-
tra ação de dano é realiza-
da contra um patrimônio 
público, quem paga o seu 
conserto é o cidadão, ainda 
que indiretamente, ao pa-
gar seus impostos.

 Para se ter uma noção, 
a Empresa Autarquia Espe-
cial Municipal de Limpeza 
Urbana (Emlur) investe 
cerca de R$ 30,00 por cada 
papeleira restaurada. Todo 
mês, a Secretaria de Desen-
volvimento Urbano de João 
Pessoa (Sedurb), recebe 
cerca de 10 denúncias de 
vandalismo nas praças da 
capital envolvendo patri-
mônios públicos.

Assim, um ambiente 
que proporciona lazer à 
população recebe sema-
nalmente equipes de ma-
nutenção para o espaço 
público. “Atualmente, os 
principais serviços feitos 
pela Sedurb são: reposição 
de alambrado, pintura, re-
posição dos equipamentos 
de ginástica, troca de lâm-
padas, poda de árvores e 
capinação”, explica o secre-
tário Hildevânio Macedo. 

O custo pode variar de-
vido as diferentes dimen-
sões e problemas variados. 
“Por exemplo: a calçada 
pode estar totalmente des-
truída ou ter apenas um 
buraco. O custo vai mudar 
totalmente neste sentido”, 
completa o secretário. A 
Emlur dispõe de aproxi-

Dani Fechine
Especial para A União

madamente 1.100 pape-
leiras espalhadas em toda 
cidade, sem contar com 
outros equipamentos com 
a mesma função, no exem-
plo de cestos, lixeiras, 
contentores, caçambas e 
manilhas. Com frequência, 
esses equipamentos são 
danificados por mau uso, 
quebrados, queimados ou 
até arrancados. A empresa 
calcula que, em média, são 
10 papeleiras danificadas 
por mês. E com essa ação 
dos vândalos, perde tam-
bém a população. 

 “O poder público tem 
se empenhado em promo-
ver a ampliação e reposi-
ção desses equipamentos 
em vários pontos da ci-
dade. A população pode 
contribuir tendo cuidado 
no uso do equipamento, 
bem como denunciando a 
ação de vândalos”, obser-
va o superintendente da 
Emlur, Lucius Fabiani.

Além do prejuízo fi-
nanceiro e coletivo, já que 
a população fica sem a 
utilidade ou o lazer, a con-
tinuidade da vida urbana 
também sofre. A população 
fica temporariamente sem 
local para descartar o lixo 
de maneira apropriada. 

Quando chove, os pro-
blemas são ainda mais 
visíveis: entupimento de 
bueiros e galerias pluviais 
no centro e nos bairros da 
capital acaba provocando 
transtornos ao cidadão. 

Para ajudar a mini-
mizar os riscos, a Emlur 
dispõe de uma equipe de 
educação ambiental que 
realiza trabalhos de cons-
cientização em vários bair-
ros de João Pessoa, princi-
palmente em eventos e nas 
escolas municipais através 
do Projeto “Emlur vai à Es-
cola, Escola vai para Casa”. 
Em 2015 a equipe foi am-
pliada para intensificar os 
trabalhos no município de 
João Pessoa.

População opina sobre o vandalismo!

“Eu acho o ato de vandalismo uma falta 
de educação e de princípios, que partem 
da família. Mesmo sendo comum, só vejo 
pela televisão. Acho que uma punição 
justa para essas pessoas seria colocá-
las num reformatório para adquirirem 
conhecimento, pois se fazem todos 
esses delitos, significa que elas não têm 
conhecimento.”

“Eu acho que essas pessoas que 
praticam o vandalismo são hipócritas 
e não têm o que fazer. Graças a Deus 
nunca presenciei um ato vândalo, mas 
acredito que o melhor é fazer justiça 
com as pessoas que os praticam, 
porque já existe injustiça demais 
nesse país”.

“O ato de vandalismo é uma falta de 
educação, além de ser muito errado. 
Já presenciei várias vezes e acho 
que o justo seria prender essas 
pessoas, pois é o nosso dinheiro que 
está sendo quebrado e depredado. 
É dinheiro público, do governo e do 
povo”.

“Isso é falta de informação, porque é uma 
coisa que serve para a gente e para eles 
mesmos. Acontece muito por aqui, bairro 
Funcionários I, a depredação de orelhões, 
por exemplo, e em caso de urgência, a gente 
acaba se complicando. Na maioria das vezes, 
essas pessoas são menores de 18 anos 
e, infelizmente, a nossa cultura é que os 
adolescentes fiquem impunes aos crimes. 

Aurélio rochA - professor Júnior lopes - auxiliar de enfermagem shirlene FelizArdo - telemarketing Wesley de MAcedo- agente de saúde

Punições e denúncias dos infratores
O vandalismo contra o pa-

trimônio público pode adquirir 
alguns tipos penais, a exemplo 
do crime de dano, deterioração 
ou depredação ao patrimônio 
público, e a pichação ou outra 
atitude que resulte na polui-
ção visual. São esses os crimes 
mais incidentes, de acordo 
com o primeiro-promotor de 
Justiça Criminal da capital, José 
Guilherme Lemos. 

Registrada na Lei dos 
crimes ambientais (nº 9.605, 
artigo 65), o indivíduo que for 
flagrado fazendo a pichação 
pode receber uma pena que 

varia de 3 meses a 1 ano de 
prisão, se encaixando na infra-
ção de menor potencial ofen-
sivo. De acordo com o Código 
Penal, para quem pratica o 
crime ou dano ao patrimônio 
público, a pena é de 6 meses a 
3 anos, se encaixando na infra-
ção de médio potencial ofensi-
vo. Em ambos os casos, o infra-
tor pode também ser autuado 
com uma multa. O valor varia 
em relação ao motivo do cri-
me, ao antecedente criminal 
do infrator, as circunstâncias 
do dano, infração penal, entre 
outros fatores.

Não há um perfil pré-es-
tabelecido do vândalo, devi-
do à dificuldade de encontrar 
o infrator, pois, na maioria 
das vezes, o crime é feito às 
escuras. Mas José Guilherme 
Lemos faz uma explanação: 
“Podemos dizer que, geral-
mente, a atitude é praticada 
por jovens de 20 a 25 anos, 
maiores de idade, porém com 
dificuldade na formação da 
personalidade”, disse.

Além disso, o cidadão de 
bem não tem a cultura de de-
nunciar o ato, tendo em vista 
que não o presencia na maio-

ria dos casos. Logo, é mais 
recorrente que as apreensões 
sejam movidas pelo flagrante. 
“Não é fácil elucidar a autoria”, 
observa o promotor.

“Alô Limpinho” – Encaminhe sua demanda por 
meio do 0800 083 2425 e 3214 - 7628. Através desse 
serviço a população pode obter informações, emitir 
reclamações ou sugestões sobre demandas de limpe-
za pública. 

Você também pode contatar a Emlur através das 
redes sociais: @pmjpEMLUR; @LimpinhoDaSilva; ou 
pelo aplicativo – “Olha isso, limpinho” para smar-
tphones e tablets – disponível nas plataformas de 
Android e IOS.

A Sedurb possui um número de telefone para 
a população denunciar algum ato de vandalismo. O 
número é o 3218-9151 e funciona das 8h às 12h e das 
14h às 18h, de segunda a sexta-feira.

O cidadão também pode denunciar ao Minis-
tério Público, através da Promotoria do Patrimônio 
Público (2107-6100)

Onde denunciar os crimes

Equipamentos para exercício físico danificados por vândalos em bairro na capital; Emlur e Sedurb acatam denúncias através de telefones

FOTO: Evandro Pereira

Multa e prisão de 
até um ano para 
os criminosos, 
garante a Lei 
Ambiental 9.605

Em torno de quatro a cinco mil 
pessoas estiveram ontem no Parque 
Zoobotânico Arruda Câmara (Bica), na 
capital, devido ao feriado alusivo à Ti-
radentes. Segundo o diretor do parque, 
Jair Azevedo, a Bica abriu na última 
segunda-feira em virtude dos feriados. 
Ela será fechada hoje. Atualmente a 

Bica tem como atrativo aos visitantes, 
em torno de 600 animais, sendo eles de 
90 espécies, sendo os mais visitados a 
elefanta Lady, leão, onça, macacos e as 
serpentes. A Bica funciona de terça-feira 
a domingo das 8h às 17h. O ingresso cus-
ta R$ 1,00 por pessoa. Mais informações 
pelo número 3218-9710.

Mais de quatro mil pessoas 
visitaram o parque ontem

ZOOBOTÂNICO ARRUDA CÂMARAFeriado movimenta JP e turistas 
ressaltam belezas e tranquilidade

No feriado de Tiraden-
tes, o movimento na capital 
foi maior. O Litoral  recebeu 
os paraibanos para diversão 
e lazer, e também abraçou tu-
ristas de todos os cantos do 
país. Foi o caso  de Lorna Stei-
nhaeusser e sua mãe Sílvia, 
residentes de Curitiba (PR). 
“É emocionante e está sendo 
muito especial”, observam.  
Pela décima vez, o casal Pau-

lo Lima e Rita Lima estão em 
João Pessoa para aproveitar as 
belezas naturais. “Se não fosse 
a estrutura sentimental que 
tenho no Rio, meus filhos e ne-
tos, viriam para cá mais vezes”, 
disse Paulo. E para quem acha 
que só as praias são atrações 
turísticas, Eliezer e  Elenira 
Brito desconstroem essa vi-
são. “Eu gosto muito da feiri-
nha de Tambaú e do Mercado 

de Artesanato, mas o Mercado 
Central também é um lugar 
que gostamos muito”, disse 
Elenira, que, por conta da ida-
de e da vida que construiu em 
Recife, não pretendem morar 
em João Pessoa. Observam 
muito bem a evolução de al-
guns bairros. Eliezer ressalta o 
crescimento do Bessa. “A área 
está tomando um certo mo-
mento de grandeza”, observa. 
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Petrúcio dos Santos é uma 
das esperanças de medalha 
na disputa em São Paulo

O paraibano Petrúcio 
dos Santos, de apenas 18 
anos, é a esperança de me-
dalha de ouro para o Brasil 
no Open Internacional Cai-
xa de Atletismo e Natação, 
que tem início amanhã e 
prossegue até o sábado, dia 
25, no Conjunto Desportivo 
Constâncio Vaz Guimarães, o 
Ibirapuera, em São Paulo. Ao 
todo, serão 597 atletas de 24 
países - incluindo o Brasil -, 
número recorde de partici-
pantes desde que o evento 
foi criado, em 2011.

No ano passado, Petrú-
cio conquistou a medalha de 
ouro em sua categoria (T47), 
com a marca de 21s99 na 
prova de 200m. Porém, ele 
ficou a um centésimo de 
quebrar o recorde brasileiro 
devido a um tombo na linha 
de chegada, resultando em 
arranhões na testa, no om-
bro e nos braços.

O Open Internacional é 
organizado pelo Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro e patro-
cinado pela Caixa Loterias. 
O evento faz parte do calen-
dário anual do Comitê Para-
límpico Internacional (IPC, 
sigla em inglês) e, na edição 

2015 terá a participação de 
dezenas de medalhistas de 
Jogos Paralímpicos, Campe-
onatos Mundiais e líderes do 
ranking internacional.

Petrúcio dos Santos in-
tegra a Seleção Brasileira 
desde o ano de 2013, após 
se destacar em diversas 
competições de âmbito na-
cional, dentre elas os Jogos 
Paraescolares da Juventude. 
Apesar de está nos quadros 
da seleção, ele treina com 
frequência na Pista de Atle-
tismo da Universidade Fede-
ral da Paraíba, sob o acom-
panhamento do professor 
Pedro Almeida Pereira, atual 
diretor técnico da Federação 
Paraibana de Atletismo.

O paraibano tem sido 
novidade nas provas de atle-
tismo nacionais e interna-
cionais. Nascido em São José 
do Brejo Cruz, no interior da 
Paraíba, a 530 quilômetros 
de João Pessoa, o rapaz so-
freu um acidente com uma 
máquina de moer capim aos 
dois anos de idade e perdeu 
parte do braço esquerdo.

A falta do membro, no 
entanto, nunca foi problema 
para o atleta. Foi em um jogo 
de futsal com os amigos no 
ano passado que o garoto 
foi descoberto para o atle-
tismo. “Sempre fui muito rá-
pido, então me perguntaram 
na escola se eu não queria 
tentar o atletismo. Aceitei a 

sugestão e hoje já tenho al-
gumas vitórias”, contou, hu-
mildemente.

Ele já foi campeão no Pa-
ra-Sulamericano do Chile, no 
ano passado, nos 100m e nos 
200m e repetiu as conquistas 
no Open 2015. “Ele foi des-
coberto nas Paralimpíadas 
Escolares, é a terceira com-
petição dele como adulto, fez 
esse tempo maravilhoso e é 
uma amostra do material hu-
mano que o Brasil tem para 
os próximos anos”, disse Ciro 
Winckler, técnico da Seleção 
Brasileira, animado com o 
tempo do garoto.

Para enfrentar os adver-
sários de alto nível vindo de 
outros países, a delegação 
brasileira irá competir no 
Open com os melhores atle-
tas das duas modalidades da 
atualidade. Campeões mun-
diais e de Jogos Paralímpicos, 
como os nadadores André 
Brasil (classe S10) e Daniel 
Dias (S5) e os velocistas Yo-
hansson Nascimento (T46) 
e Terezinha Guilhermina 
(T11), entre outros, estarão 
entre os competidores que 
defenderão a bandeira bra-
sileira na piscina e na pista. 
Além das seleções principais 
de atletismo e natação, estão 
inscritos, também, integran-
tes das seleções de jovens, 
compostas por atletas com 
futuro promissor no esporte 
paralímpico.

OVitória conquistou a Copa da Paz, edição de 2014, em 
Mangabeira, no último domingo à tarde, no Estádio Wilsão, 
de forma invicta. A equipe comandada por Clerson do Carmo 

venceu o Paysandu por 4 a 0, com três gols de Vítor Guilherme e João 
Anderson, este o artilheiro da competição com 7 gols em sete jogos 
ou seja, um gol por partida em média. O melhor goleiro da Copa foi 

Ryan da Costa que levou apenas 2 gols. Participaram da conquista 
os seguintes atletas Ryan, Jackson, Pedro, Lucas, Henrique, Breno, 
Rogério, Renan, Lucas Santos, Rian, Luan,  Vítor Guilherme, Italo, 
Searle, Agni, Lucas Félix e  Jadilson, João Anderson. Claudiano 
Herculano trabalhou como ´preparador de goleiros, Edvaldo da Silva 
como fisicultor, auxiliado ainda por Luiz Rodrigo.

Vitória ganha Copa da Paz

De novo, não deu para o PSG. Em 
desvantagem após ter sofrido 3 a 1 em 
casa no jogo de ida, os franceses sofre-
ram mais uma vez diante do Barcelona. 
Com dois belos gols de Neymar, o time 
catalão fez 2 a 0 no Camp Nou e confir-
mou a classificação para a semifinal da 
Liga dos Campeões com uma facilidade 
surpreendente.

O placar agregado de 5 a 1 man-
da um recado para os rivais. Em um dos 
duelos mais equilibrados das quartas, 
ainda mais depois da vitória heroica do 
PSG contra o Chelsea na fase anterior, o 
Barça sobrou.

Foram três gols de Neymar e dois 
de Suárez, o que manda um outro re-
cado: o time não depende tanto assim 
de Messi, uma vez que o trio fica cada 
vez mais afiado. Com bom futebol dian-
te de dois rivais de peso (City e PSG), o 
Barcelona volta à semifinal da Liga após 
um ano de hiato e com muita lenha 
para queimar.

No outro jogo das quartas de final, o 
Bayern de Munique goleou o Porto por 
6 a 1 e garantiu presença também nas 
semifinais da Liga dos Campeões que 
tem mais dois jogos hoje: Real Madrid x 
Atlético de Madrid e Mônaco x Juventus.

Barcelona despacha o PSG e
Bayern aplica goleada no Porto

LIGA DOS CAMPEÕES

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Petrúcio dos Santos vem conquistando expressivos resultados de nível nacional e internacional

FOTO:  Clerson do Carmo/Divulgação

FOTO: CPB/Divulgação
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Sousa enfrenta líder no Marizão
Já classificado, o belo  
tenta se isolar ainda mais 
na liderança da 1a fase

Com a classificação as-
segurada na fase final do 
Estadual, o Botafogo encara 
hoje, às 20h30, o Sousa, no 
Marizão, pela 16ª rodada,  
defendendo a liderança iso-
lada da competição, com 32 
pontos. O Belo vai ao sertão 
com moral de um time que 
vem a cinco jogos sem per-
der - Miramar de Cabedelo 
(3 a 1), Treze (2 a 1), Lucena 
(6 a 1), Atlético de Cajazeiras 
(4 a 1) e Auto Esporte (4 a 
2) - e busca o tricampeonato 
paraibano. Do outro lado o 
Sousa tentará a reabilitação 
da derrota para o Atlético de 
Cajazeiras (1 a 0) e ocupa a 
sexta posição, com 19. 

Para uma equipe que 
vem atuando praticamente 
duas vezes por semana, um 
dos maiores adversários do 
Belo é o cansaço de alguns 
jogadores, que estão sentin-
do o desgaste durante a par-
tida. O fato foi constatado na 
vitória sobre o Auto Esporte 
(4 a 2) quando o meia Doda 
saiu de campo com um can-
saço muscular, cedendo a 
vaga para Bismarck. Garan-
tido para a outra fase o Belo 
pode utilizar atletas que não 
vem jogando no time princi-
pal, entre eles, Nata (volan-
te), Túlio Sousa e Bismarck 
(meias), Potita e Juninho 
(atacantes). O treinador Mar-
celo Vilar sabe da importân-
cia de manter o desempenho 
para que os adversários não 
encostem, principalmente na 
reta final da fase classificató-
ria. 

"Não podemos relaxar 
porque estamos classifica-
dos, afinal, temos que dar 
continuidade ao trabalho vi-
sando a outra fase. Manter 
o time ou utilizar atletas em 
melhores condições físicas 
são opções que vamos ava-
liar", disse. Artilheiro isolado 
do Paraibano, com 13 gols, o 
atacante Rafael Oliveira, está 
eufórico com a boa fase que 
vem passando no clube. Co-
tado para ganhar o Prêmio 
Artilheiro do Ano (15 gols) o 
camisa 9 botafoguense disse 
que está focado no trabalho 
no Alvinegro pessoense e 
que ainda não recebeu ne-
nhuma proposta oficial do 
Glorioso carioca. 

"O que existe é espe-
culação que prefiro não co-
mentar. Quero é ajudar o 
Botafogo a ganhar o tri es-
tadual e obter uma vaga na 
Série B/2016", comentou. Na 
briga por uma vaga no G4, 
o Sousa vai para o tudo ou 
nada. Apesar da sexta posi-
ção, o Dinossauro ainda terá 
no Marizão o Campinense, 
e Centro Sportivo Paraiba-
no (CSP), além de encarar o 
Miramar, no CT Ivan Tomás, 
no Valentina Figueiredo. Na 
avaliação do treinador Ro-
berto Carlos, a equipe tem 
que melhorar a postura e a 
pontaria para conseguir os 
três pontos. Ele pode fazer 
mudanças na equipe, mas 
pretende definir momentos 
antes do jogo. "Temos que 
superar as dificuldades para 
vencer o líder da competi-
ção. Não podemos mais vaci-
lar se quisermos sonhar com 
uma vaga no G4", comentou.

FOTO: Ascom/Botafogo

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

FOTO: Cláudio Goes

De um lado o Campinense ten-
ta se manter no G4, enquanto do 
outro, o Atlético de Cajazeiras bus-
ca deixar as últimas posições no Es-
tadual. Situações de duas equipes 
que se enfrentam hoje, às 20h30, 
no Estádio Perpetão, pela 9ª roda-
da da competição. A Raposa é o 
terceiro colocado com 22 pontos, 
contra 16 do Trovão Azul, que está 
na 7ª colocação. Após empatar con-
tra o Treze (1 a 1) o Rubro-Negro 
terá três desfalques para o con-
fronto no Sertão paraibano. Estão 
de fora Gabriel Valongo (zagueiro), 
Neto (volante) vetados pelo Depar-
tamento Médico, além do volante 
Negretti, que foi liberado pela dire-
toria para visitar a esposa doente.  

Para o treinador Francisco 
Diá, o Campinense terá que somar 
pontos e se manter entre os três 
primeiros colocados. Segundo ele, 
um resultado positivo dará moral 
ao time para pegar o Botafogo, 
no próximo domingo, às 16h, no 
Estádio Almeidão. “Toda vitória 
é importante nesta reta final da 
fase de classificação. Sabemos 

atlético e campinense jogam no estádio perpetão

treze pode decretar o rebaixamento do miramar
Após empatar com o Cam-

pinense (1 a 1) no Clássico dos 
Maiorais, o Treze volta ao redu-
to para enfrentar o Miramar de 
Cabedelo, às 20h30, no Estádio 
Presidente Vargas, pela 16ª ro-
dada do Paraibano. Na segun-
da colocação, com 27 pontos, o 
Galo da Borborema corre contra 
o tempo para assegurar anteci-
padamente a vaga na fase final 
da disputa. 

O Miramar continua na lan-
terna (5) e se perder estará rebai-
xado para Segundona de 2016. 
De olho no Belo, líder isolado da 
competição, com 32, o Alvinegro 
da Serra da Borborema espera 
fazer o dever de casa e torcer por 
uma derrota do Botafogo, contra 
o Sousa, hoje, no mesmo horário, 
no Marizão. 

A novidade fica por conta da 
apresentação do atacante Nona-
to à torcida, o mais novo reforço 
galista para o Estadual. O atacan-
te Preto pode fazer a sua estreia, 
ao lado de Fabrício Ceará, já que 
Marcelo Maciel (atacante) fratu-

rou o pulso no Clássico dos Maio-
rais e passará três semanas no 
Departamento Médico. Ficam de 
fora o lateral ditreito David Mo-
desto, e o zagueiro Alisson Perei-
ra. ambos cumprem  suspensões 
automáticas pelo terceiro cartão 
amarelo. 

“Fazer o dever de casa é obri-
gação do Treze que almeja en-
costar no Botafogo. Tentaremos 
assegurar antecipadamente a 
vaga e trabalhar para as finais”, 
observou. 

Lanterna desde que começou 
o Paraibano o Miramar, que tem 
cinco pontos, pretende continuar 
surpreendendo, mesmo reconhe-
cendo que dificilmente escapará 
de um rebaixamento. 

O representante de Cabedelo 
vem de uma vitória contra o Lu-
cena (1 a 0) e empate diante do 
Santa Cruz de Santa Rita (1 a 1). 
“Queremos encerrar a partici-
pação conseguindo surpreen-
der os adversários. O Treze que 
se cuide”, frisou Bruno Araújo, 
técnico do Miramar. 

Lucena x auto esporte  
Repetir a façanha que teve 

contra o CSP, ao vencer por 4 a 0, 
é o objetivo do Lucena, que rece-
be hoje, às 20h30, o Auto Esporte, 
no Estádio Amigão, pela 16ª do 
Estadual. Com a vitória do último 
final de semana e o empate do 
Santa Cruz, contra o Miramar de 
Cabedelo (1 a 1), o Lucena assu-
miu a oitava posição, com 13 pon-
tos. O Auto que tem 20 e está na 
quinta colocação, busca a reabili-
tação da derrota para o Botafogo 
(4 a 2). Para o treinador Nevada 
o Lucena terá que manter o nível 
técnico e somar mais três pontos 
para fugir do rebaixamento. 

Ele deve mandar a campo a 
mesma equipe, elogiando a pos-
tura e determinação do grupo. 
Apesar de contar com uma equi-
pe formada em sua maioria por 
atletas da base, o técnico Maia 
ainda almeja uma vaga no G4. Na 
quinta colocação, com 20 pontos, 
o time de Mangabeira está na 
briga ao lado do Sousa (19), CSP 
(20) e até o Atlético (16). 

São Paulo precisa 
vencer o Corinthians

Inter-RS joga para
terminar em 10 lugar

Salgueiro recebe o 
Fla em Pernambuco

Começa a decisão 
da Copa Nordeste

O São Paulo só depende de um bom 
resultado para continuar na Libertadores hoje 
no Morumbi às 22 horas contra o Corinthians, 
este já classificado. O clube ocupa a segunda 
posição no Grupo 2 do torneio, com nove 
pontos. Se vencer, o São Paulo estará 
classificado. Se empatar, terá de torcer para 
que o San Lorenzo não vença o Danubio na 
Argentina por 4 a 0 ou outros placares por 
quatro gols de diferença .

Dono de 10 pontos, no Grupo 4, o 
Internacional precisa de pelo menos um 
empate diante do The Strongest, às 17h30, 
para terminar como líder do grupo quatro. 
Se vencer, o time dirigido por Diego Aguirre 
pode subir na classificação geral e aumentar 
a vantagem em jogos eliminatórios futuros. 
O time deve começar com Alisson; Ernando, 
Eduardo, Juan e Geferson; Rodrigo Dourado, 
Aránguiz, Eduardo Sasha, D’Alessandro e 
Jorge Henrique; Nilmar.

Depois de ser eliminado pelo Vasco, 
o Flamengo volta as suas atenções para o 
jogo desta noite, às 22h, contra o Salgueiro, 
no Estádio Cornélio de Barros, pela segunda 
fase da Copa do Brasil. O jogo de volta, caso 
aconteça, está previsto para o dia 13 de 
maio. O técnico Luxemburgo espera que os 
jogadores tenham superado a eliminação 
para o Vasco e projeta um time ofensivo 
para definir a classificação já no primeiro 
confronto.

Hoje, às 22 horas, na Arena Fonte 
Nova, começa a decisão da Copa do Nordeste 
entre Bahia e  Ceará, jogo que será comandado 
por árbitro pertencente ao quadro da 
Federação Paraibana de Futebol. Pablo dos 
Santos Alves será auxiliado por Luiz Felipe 
e Márcio Freire. Todos os 41 mil ingressos 
colocados à venda foram venididos. A 
segunda partida envolvendo as duas equipes 
já está programada para o próximo dia 29 na 
Arena Castelão, em Fortaleza. 

curtas

Atlético-MG decide 
contra o Colo-Colo

Cunha quer CPI para 
jogo Fla x Vasco

Como precisa vencer o Colo-Colo por 
dois gols de diferença para se classificar na 
Copa Libertadores, o Atlético-MG vai jogar 
de forma ofensiva desde o começo do jogo. 
Sem poder contar com o volante Leandro 
Donizete que está suspenso, Levir optou 
por colocar mais um meia na equipe. Assim, 
Guilherme vai ser titular hoje às 19h30 no 
Independência. Outras baixas são o lateral 
direito Marcos Rocha e o zagueiro Leonardo 
Silva, ambos vetados pelo DM.

A discussão em torno da vitória do 
Vasco por 1 a 0 sobre o Flamengo no último 
fim de semana e a consequente classificação 
da equipe  chegou na política. Ontem, Eduardo 
Cunha, presidente da Câmara dos Deputados, 
provocou os vascaínos. Flamenguista, o 
deputado (PMDB-RJ) disse que o jogo era 
um caso para abrir uma CPI sobre o "roubo" 
que aconteceu dentro de campo. "E os 
vascaínos todos assanhados pela vitória de 
domingo. Acho que deveríamos fazer uma 
CPI para investigar aquele roubo”, escreveu 
no twitter.

No jogo de ida, realizado no Almeidão, o Botafogo levou a melhor e venceu o Sousa por 2 a 1 e vai atuar no Marizão menos pressionado

que jogar no Sertão é complicado 
e difícil, principalmente pela pres-
são que teremos da torcida adver-
sária”, avaliou.  

A vitória em cima do rival Sou-
sa (1 a 0) em seus domínios traz for-
ças para que o Atlético possa pre-
gar uma surpresa no time serrano. 

De acordo com o treinador Tassia-
no Gadelha, o grupo esteve bem e 
deve manter a equipe para os três 
pontos e se distanciar dos últimos 
resultados. “Chegou a hora do 
Atlético superar e fazer a sua parte 
para se manter na competição na 
próxima temporada”, avaliou.

No domingo passado, o Campinense só empatou com o Treze em 1 a 1 no Amigão



CPI da telefonia recebe Procons hoje
sessão pública

A Comissão Parlamentar de 
Inquérito vai apurar tudo 
sobre danos ao consumidor
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acidente entre ônibus e 
caminhão deixa ao menos 
33 feridos em brasília 
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A Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB) recebe 
hoje os representantes dos 
Procons Estadual e Muni-
cipal, que vão participar da 
sessão pública da Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) da Telefonia Móvel. A 
reunião está programada 
para ter início às 15h no ple-
nário José Mariz.

 Segundo o presidente 
da CPI, deputado João Gon-
çalves, o objetivo de ouvir 
os dirigentes dos Procons 
é poder fomentar as inves-
tigações da Comissão com 
relação às principais recla-
mações. “A população é o elo 
principal dessa CPI. Vamos 
coletar o maior número de 
reclamações”, declarou o de-
putado.

 Desde a última reunião 
da Comissão, realizada no 
último dia 13, os compo-
nentes da CPI da Telefonia 
têm se esforçado no intuito 
de unir apoios e para ser-
vir de subsídio ao trabalho 
dos parlamentares. Neste 
sentido foi realizada na úl-
tima semana uma visita ao 
Ministério Público Estadu-
al (MPPB) e ao Ministério 
Público Federal (MPF) para 
garantir a integração dos ór-
gãos públicos em favor dos 
paraibanos.

 
   Participação 
 A CPI da Telefonia é 

também um mecanismo de 
contato com a população, 
para que possa interagir e 
relatar os problemas en-
frentados com a telefonia 
móvel. Para isso, basta en-
viar e-mail para cpidate-
lefoniapb@gmail.com que 
os deputados receberão as 
demandas de cada consu-
midor.

 
Foco no consumidor
A instalação da CPI da 

Telefonia ocorreu no último 
dia 8 de abril e apura espe-
cificamente a responsabi-
lidade por danos causados 
ao consumidor na prestação 
inadequada de serviços de 
telefonia móvel oferecidos 
pelas operadoras existentes 
e que atuam no Estado da 
Paraíba.

Ao final dos trabalhos da 
Comissão, serão tomadas to-
das as decisões em conjunto 
com os órgãos competentes. 
O número insuficiente de an-
tenas, falhas no sinal e mu-
nicípios sem cobertura das 
operadoras de telefonia são 
alguns dos problemas ini-
cialmente apontados pelos 
deputados como justificativa 
para a instalação da CPI.

Além do deputado João 
Gonçalves, como presiden-
te, a CPI da Telefonia conta 
com a deputada Camila Tos-
cano, como vice-presidente; 
o deputado Bosco Carneiro, 
como relator; e os depu-
tados Anísio Maia, Inácio 
Falcão, Ricardo Barbosa 
e Janduhy Carneiro, como 
componentes.

“A população é o elo principal dessa CPI. Vamos coletar o maior número de reclamações”, garante o deputado João Gonçalves

Os deputados da Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) marcaram para hoje 
a decisão sobre o número 
de ministérios que o gover-
no pode ter. A Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
299/13, que trata do assun-
to, não avançou no colegiado 
nas primeiras tentativas de 
votação da admissibilidade 
do texto.

Na última sessão, o texto 
provocou bate-boca de mais 
de três horas e teve, como 
único avanço, o acordo fir-
mado entre os líderes para 
que a matéria seja definitiva-
mente votada no retorno do 
feriado de Tiradentes.

A base governista resis-
te ao texto e rebate o argu-
mento de que a limitação de 
ministérios significaria gran-
des cortes nas contas públi-
cas. O líder do governo, José 
Guimarães (PT-CE), disse 
que existe uma divergência 
profunda.

Ele chegou a classificar 
a PEC de estrupício. “[A pro-
posta] invade a competência 
privativa do Executivo. Isto 
virou uma disputa política e 
a CCJ não pode servir a esse 
papel”, disse.

Da oposição, o deputado 
Júlio Delgado (PSB-MG), fez 
coro ao governo. Na última 
quinta-feira, enquanto ata-
cava a base governista na CPI 
da Petrobras em uma sala, 
defendia a derrubada da PEC 

na CCJ. “Estou me dividindo 
para tentar ajudar o governo 
nesta questão, que considero 
inconstitucional”, explicou.

O autor da proposta é o 
presidente da Câmara, depu-
tado Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), que apresentou o texto 
em 2013. Segundo ele, o nú-
mero máximo de ministérios 
deve ser 20 e não os atuais 
39. “Temos o intuito de sina-
lizar para a sociedade que o 
gasto público com a máquina 
administrativa terá limite. 
Acreditamos que 20 minis-
térios, que reduz em 50% o 
atual tamanho da adminis-
tração direta, atende bem às 
necessidades”, explicou o pe-
emedebista.

A proposta de Cunha 
deixa para o Executivo o de-
talhamento sobre distribui-
ção, composição e atribuição 
das pastas. Ele explicou que 
a Constituição define que a 
criação ou extinção de minis-
térios é exclusiva do Poder 
Executivo, mas o novo texto 
inclui um teto para isso.

Cunha tem o apoio de 
parte da oposição e do re-
lator da PEC na comissão, 
deputado André Moura 
(PSC-SE). Ele acredita que 
o governo precisa reduzir e 
qualificar gastos. Para Mou-
ra, a aprovação é importante 
neste momento em que se 
discute medidas de ajuste 
fiscal para equilíbrio da eco-
nomia brasileira.

Câmara discute hoje a 
PEC que pede a redução
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Justiça nega liberdade a João Vaccari Neto
O Tribunal Regional Fe-

deral da 4ª Região (TRF4) 
negou, na noite de anteon-
tem, o pedido de liberdade 
de João Vaccari Neto. Preso 
em São Paulo pela Polícia Fe-
deral, o tesoureiro afastado 
do PT foi levado para Curiti-
ba no dia 15 de abril, duran-
te a 12ª etapa da Operação 
Lava Jato.

Ao analisar o pedido de 
liminar, o desembargador 
federal João Paulo Gebran 
Neto, relator do caso da Ope-
ração Lava Jato no TRF4, en-

tendeu que não existiu ilega-
lidade no decreto de prisão 
que justifique sua revisão, 
antes do exame mais apura-
do do tribunal.

No pedido de habeas 
corpus, a defesa de Vaccari 
alegou que a prisão foi feita 
com base em informações 
obtidas apenas por declara-
ções feitas em delação pre-
miada, sem qualquer outra 
prova. Os advogados acres-
centaram que “a declaração 
por si só não tem força pro-
batória”. De acordo com a de-

fesa, é necessário comprovar 
a versão do delator “para que 
se possa produzir efeito jurí-
dico penal contra alguém”.

“A lei não estabelece 
que nível de prova dos pres-
supostos é necessário para 
decretação da prisão caute-
lar, mas é certo que, em se 
tratando de decisão profe-
rida em cognição sumária, 
não é possível exigir prova 
cabal da responsabilidade 
criminal”, destacou o desem-
bargador, mantendo a prisão 
preventiva decretada pela 

Justiça Federal no Paraná. O 
mérito do pedido de habeas 
corpus, feito na última sexta-
-feira pela defesa de Vaccari, 
será analisado pela 8ª Turma 
do TRF4. Ele é acusado de 
corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro, com base em 
depoimentos de delatores 
da Operação Lava Jato. Se-
gundo os delatores, Vacca-
ri intermediou doações de 
propina em contratos com 
fornecedores da Petrobras e 
o dinheiro foi usado para fi-
nanciar campanhas políticas.

TesoUReiRo Do pT

Ouvidoria da ALPB tem 100% de resolutividade
Promover a participa-

ção da sociedade no Poder 
Legislativo através de suges-
tões que possam contribuir 
na elaboração de leis e na 
qualidade de vida da popu-
lação, além de ser um meca-
nismo de interlocução entre 
os cidadãos e a Assembleia 
Legislativa da Paraíba. Este 
é o objetivo principal da Ou-
vidoria da ALPB, que desde 
2002 atua na Casa de Epitá-
cio Pessoa.

A ouvidora geral da 
ALPB, Liliane Targino, desta-
ca as diversas atribuições do 
órgão. “Dentro do processo 
de democracia participativa, 
a Ouvidoria é um canal que 
o cidadão dispõe para se em-
poderar, para ter acesso às 
comissões permanentes da 
Casa e contribuir com a legis-
lação”, disse.

A Ouvidoria também 
atua acompanhando os tra-
balhos das Comissões Per-
manentes e das Frentes Par-
lamentares que abordam 
temas diversos como pessoas 
com deficiência, direitos dos 
idosos, da mulher, das crian-
ças e adolescentes, direitos 
do consumidor.

Liliane Targino chama a 
atenção para a importância 
das pessoas participarem do 
processo de construção das 
leis em discussão com os de-
putados. “Que a gente possa, 

por exemplo, deixar de pro-
curar a Assembleia Legisla-
tiva quando a lei já esteja no 
processo de votação. É funda-
mental que o cidadão traba-
lhe a legislação no seu nasce-
douro que é a fase do projeto”, 
pontua.

Para isto, as pessoas 
também podem participar da 
construção de uma lei através 
da Internet. Basta acessar o 
site da Assembleia Legislativa 
www.al.pb.gov.br e clicar no 
link ‘transparência pública’; 
preencher dados, e enviar 
suas demandas. A ouvidora 
adjunta é Arlenilde Correia 
de Aguiar.

A ouvidora geral da 
ALPB destacou que a Lei Fe-
deral Maria da Penha teve na 
sua elaboração a contribuição 
também do Poder Legislativo 
da Paraíba.

Sistema de Informação
Além disso, a Ouvidoria 

coordena o Sistema de Aten-
dimento ao Cidadão, que 
acompanha toda a tramita-
ção das demandas enviadas 
pela população. “De junho de 
2013 até 16 de abril de 2015 
foram 484 demandas e todas 
com resolutividade de 100%, 
o que significa dizer que todo 
cidadão que acessou o Portal 
da Transparência e que pos-
tou uma demanda, ele teve a 
resposta”, comemora a ouvi-

aTeNDiMeNTo ao ciDaDão

dora geral da ALPB, Liliane 
Targino. O sistema tem con-
tribuído com informações 
a estudantes de mestrado e 
doutorado, estudantes secun-
daristas, jornalistas paraiba-
nos e de outros estados, ad-
vogados, educadores, enfim, 
pessoas de toda a sociedade 
civil. A média de acessos do 
Portal da Transparência é de 
10.000 por mês.

O portal www.al.pb.gov.
br também disponibiliza to-
das as leis, inclusive a cole-
tânea de leis produzidas pela 
Assembleia Legislativa. A 
ouvidora geral destacou que 
a atual Mesa Diretora tem 
procurado divulgar para os 
cidadãos que eles precisam 
participar mais dos debates 
na casa do povo, exercitando 
a cidadania.

A Ouvidoria Pú-
blica da ALPB foi 
criada através dos 
atos normativos Re-
solução 696/2001, 
de 19/12/2001 – Lei 
nº 7:.269/02, de 
27/12/2002. Consta 
das suas atividades re-
ceber, examinar e en-
caminhar aos órgãos 
competentes, as recla-
mações ou represen-
tações de pessoas fí-
sicas e jurídicas sobre 
diversos temas, den-
tre os quais violação 
ou qualquer forma de 
discriminação aten-
tatória dos direitos e 
liberdades fundamen-
tais; bilegalidade ou 

abuso do poder.
Não é exigida qual-

quer formalidade para 
a apresentação de re-
clamação ou represen-
tação, podendo ser oral 
ou escrita, bastando a 
indicação de nome e 
endereço exato dos re-
clamantes e represen-
tantes, e sempre que 
possível sua assinatura.

A Ouvidoria Geral 
da ALPB funciona no 
Anexo V da instituição, 
no endereço: Praça 
João Pessoa, s/n, Cen-
tro. Os telefone de con-
tatos são o 3214.4648 
/ 8848.5775 e o e-mail 
é ouvidoria.al@al.pb.
gov.br .

Direitos fundamentais 

Foto: Reprodução/Internet



33 pessoas feridas em acidente 
entre ônibus e caminhão no DF 
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Uma mulher, em estado grave, 
foi levada de helicóptero para 
o Hospital de Base

Um acidente, entre um 
ônibus e um caminhão na 
BR-020, próximo ao Balão 
do Torto, na manhã de on-
tem, deixou 33 feridos. Uma 
mulher, em estado grave, 
foi levada de helicóptero 
para o Hospital de Base. A 
batida aconteceu por volta 
das 9h30.

 O ônibus, que fazia a 
linha Sobradinho – Plano 

Fóssil de 70 milhões de anos é estudado

Pesquisadores da Univer-
sidade de Brasília (UnB) co-
meçaram este mês a preparar 
e estudar o fóssil de um dinos-
sauro que viveu há cerca de 70 
milhões de anos no Brasil. Os 
ossos de um titanossauro fo-
ram encontrados em 2009, em 
Marília, no interior de São Pau-
lo, próximo a uma rodovia. As 
rochas com pedaços do animal 
foram engessadas, de modo a 
garantir que não fosem dani-
ficas. Elas foram trazidas este 
ano para a universidade.

Coordenador da pesqui-
sa, o professor e paleontólogo 
Rodrigo Santucci estima que os 
trabalhos durem dez anos, pois 
os ossos, que devem ser limpos 
com cuidado, estão sob rochas 
que pesam toneladas. “Quando 
achamos, o fóssil estava no ní-
vel do chão. Cavamos com bri-
tadeira e marretas, até poder 

andar em volta e deixar a es-
trutura como de um cálice. De-
pois da estrutura, engessamos 
e soltamos o bloco”, explicou o 
professor.

O fóssil foi descoberto 
durante trabalhos de explora-
ção de rotina do pesquisador 
William Nava. Após conseguir 
o financiamento necessário, 
a escavação ocorreu de 2011 
para 2012. Engessados, os dez 
blocos de rocha com os ossos 
animal pesam até 10 tonela-
das. Como Marília não tem 
estrutura e equipe suficientes 
para analisar os ossos, foi pre-
ciso transferi-los para Brasília. 

A operação para transpor-
tar o material até a UnB envol-
veu caminhões e guindastes. 
Em fevereiro, o fóssil chegou ao 
Distrito Federal, sem qualquer 
avaria. Segundo o professor, 
mais da metade do esqueleto 
do dinossauro estava preserva-
da. Foram encontradas partes 
do crânio, de vértebras do pes-

coço, tronco e cauda, ossos das 
costelas, fêmur e bacia, além 
das patas do animal.

A primeira parte da pes-
quisa é aquela que o pesqui-
sador chama de preparar o 
fóssil. “Nessa etapa, vamos 
remover a rocha em volta dos 
ossos, sem danificá-los. Para 
preparar, usamos uma caneta 
parecida com raspador de den-
tista ou um equipamento que 
tira pedacinhos da rocha. É um 
processo demorado, porque 
precisa de bastante cuidado”, 
disse Santucci. O processo deve 
durar cinco anos.

Depois que todos os os-
sos estiverem removidos da 
rocha, os pesquisadores par-
tem para a análise do mate-
rial. “Quando todo o fóssil es-
tiver limpo, o descrevemos e 
o comparamos com os outros 
dinossauros do mesmo grupo 
que conhecemos. Comparan-
do, podemos dizer se é pare-
cida com alguma espécie já 

conhecida ou se é uma nova.”
Para Rodrigo Santucci, 

serão mais cinco anos para 
descrever e comparar o fóssil 
com outras espécies de tita-
nossauro.

Diversos aspectos do ani-
mal são analisados, de modo 
que o grupo de pesquisadores 
tenha uma noção melhor do 
ambiente em que o titanossau-
ro viveu. Em todo o mundo, são 
conhecidas 50 espécies desse 
dinossauro – dez delas foram 
descoberta no Brasil. Segundo 
o pesquisador, há a possibili-
dade de o fóssil de Marília ser 
uma nova espécie.

O estudo será encerrado 
com duas réplicas do dinos-
sauro: uma para a UnB e outra 
para ser exposta no Museu de 
Paleontologia de Marília. O ma-
terial será devolvido e ficará 
guardado na coleção do me-
morial. Impressoras 3D devem 
ser usadas para o estudo e para 
a produção das réplicas.

diNOssAURO

Piloto, bateu na carreta que 
estava parada no acosta-
mento. As pessoas machu-
cadas foram levadas para 
diversos hospitais da re-
gião.

De acordo com infor-
mações do posto policial 
no Hospital de Base, uma 
mulher, que reside no Rio 
de Janeiro, teve de passar 
por uma cirurgia. O Corpo 
de Bombeiros declarou que 
ela teria sofrido esmaga-
mento dos membros infe-
riores.

 A pista em direção a 
Brasília só foi liberada por 
volta do meio-dia.

Ariane Póvoa
Da Agência Brasil

As comemorações dos 
55 anos de Brasília começa-
ram cedo. Já nas nas primei-
ras horas da manhã de ontem, 
famílias e atletas tomavam as 
ruas da cidade com bicicletas, 
skates ou a pé para aproveitar 
o dia ensolarado e a programa-
ção diversificada. Para a festa 
deste ano, o governo do Distri-
to Federal programou 57 even-
tos em 27 locais diferentes. 

Na Esplanada dos Minis-
térios, católicos acompanha-
ram a missa comemorativa ce-
lebrada pelo arcebispo emérito 
da capital, Dom José Freire Fal-
cão. Ele lembrou o dia em que 
chegou à cidade e se encantou 
com o projeto sonhado pelo 
então presidente Juscelino Ku-
bitschek e pelos arquitetos Os-
car Niemeyer e Lúcio Costa.

“Cheguei oito anos depois 
da inauguração e fiquei mara-
vilhado com a cidade e com sua 
arquitetura, que ainda estava 
começando. A imagem da be-
leza celeste. Na primeira mis-
sa ainda não havia nenhuma 
construção, o material ainda 
estava chegando para a cons-
trução da cidade”, lembrou o 
arcebispo.

O governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollemberg, 

que acompanhou a missa, na 
catedral de Brasília, ao lado da 
mulher, Márcia Rollemberg, 
destacou que hoje a cidade que 
ultrapassou os limites idealiza-
dos por Kubitschek enfrenta 
importantes desafios. Otimis-
ta, Rollemberg citou a saúde e 
educação como áreas prioritá-
rias e se mostrou confiante na 
solução dos principais proble-
mas enfrentados pela popula-
ção da capital.

“Vamos trabalhar para 
reduzir as diferenças sociais, 
promover o desenvolvimento, 
distribuindo renda, melhoran-
do os serviços públicos espe-
cialmente nas áreas de saúde e 
mobilidade urbana, garantindo 
creche para todas as crianças. 
Os desafios sao imensos, mas 
não são maiores que a capaci-
dade de realização da popula-
ção de Brasília. Com muita fé 
em Deus e com a ajuda do povo 
brasiliense, teremos dias me-
lhores em Brasília”, afirmou o 
governador.

Uma série de eventos foi 
realizada para celebrar os 55 
anos da cidade, incluindo ma-
nifestações artísticas e eventos 
esportivos. Apenas o projeto 
Brasília – Faz a Festa, que re-
cebe recursos da Petrobras, 
reuniu várias apresentações de 
música e dança previstas para 
diferentes horários e locais.

Grande festa marca 
os 55 anos de Brasília
Carolina Gonçalves 
Da Agência Brasil

Agencia Brasil

Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil Ariane Póvoa 

Agência Brasil
O Exército mobilizou 

ontem uma tropa de 100 
homens para ajudar na 
remoção dos escombros e 
limpeza do Município de 
Xanxerê, atingido por um 
tornado na tarde de ante-
ontem.

A Secretaria Nacional 
de Proteção e Defesa Ci-
vil mantém contato com a 
Defesa Civil estadual para 
levantamento dos estra-
gos e definição de como 
será a ajuda do Governo 
Federal. O ministro da 
Integração Nacional, Gil-
berto Occhi, deverá ir a 
Xanxerê.

Duas pessoas morre-
ram, 120 ficaram feridas e 
três estão hospitalizadas 
em estado grave, segundo 
a Defesa Civil. Mais de mil 
pessoas estão desabriga-

das e pelo menos 2,6 mil 
edificações sofreram al-
gum tipo de dano em seis 
bairros do município.

O ministro do Traba-
lho e Emprego, Manoel 
Dias, vai liberar o Fundo 
de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) para 
as famílias atingidas pelo 
tornado. Segundo ele, a 
liberação do dinheiro ser-
virá para que as famílias 
tenham condições de dis-
por de algum recurso para 
reconstruir suas casas.

Dias procurou o pre-
feito de Xanxerê, Ademir 
Gasparino, para transmi-
tir solidariedade e infor-
mar sobre a liberação do 
FGTS. O processo de li-
beração do FGTS inclui a 
decretação de estado de 
calamidade pública pelo 
município, que será pro-
videnciada pelo prefeito.

Exército leva ajuda à 
população de Xanxerê 

Ibama tem ação 
contra incêndio 
em florestas

Em 2015, o período de es-
tiagem começa a partir de ju-
nho. As brigadas do Prevfogo – 
Centro Nacional de Combate e 
Prevenção aos Incêndios Flo-
restais – vão atuar nas áreas 
mais críticas a incêndios, em 
18 estados brasileiros.

Estão escalados mais de 
1.400 brigadistas temporá-
rios. 62 brigadas vão aten-
der diretamente 35 terras 
indígenas, 45 assentamen-
tos e um território quilom-
bola.

 Outras 13 brigadas espe-
cializadas vão atuar nas ope-
rações de combate aos gran-
des incêndios florestais.

 Segundo o Prevfogo, 
mais de 82 mil indígenas, 113 
mil assentados e 4.500 qui-
lombolas vão ser beneficiados 
diretamente pelo programa.

O Museu de Arte de São Paulo 
(Masp) dedica 2015 a uma reflexão sobre 
o próprio acervo. As primeiras exposições 
são dedicadas à arte brasileira. Uma de-
las, que pode ser conferida até 6 de ju-
nho, apresenta produções de artistas na-
cionais e estrangeiros até o ano de 1900.

Denominada Arte do Brasil do Sé-
culo 20, a segunda exposição segue até 
28 de junho. A novidade da série é que, 
com as obras, estão expostas correspon-
dências, fotografias, folhetos e catálo-
gos, com os quais é possível compreen-
der contextos sociais e políticos em que 
elas foram produzidas, exibidas e adqui-
ridas. A série terá continuidade ao longo 
do ano, com exposições focadas em artes 
italiana e francesa, moda e fotografia.

A exposição dedicada aos primei-

ros séculos do Brasil tem como desta-
que cinco gravuras do pintor holandês 
Frans Post, que retratam a paisagem na-
tiva do país no século 17. São as obras 
mais antigas da mostra. Com intenções 
documentais, ele retratou a natureza 
durante a ocupação holandesa (1630-
1654). “Com a missão francesa [1816] e 
o fortalecimento do ensino da arte, a 
paisagem brasileira passou a ser pintada 
de forma menos documental”, esclarece 
texto de apresentação da mostra. Obras 
do italiano João Batista Castagneto e do 
brasileiro Victor Meirelles são exemplos 
dessa fase.

A segunda exposição inclui obras de 
alguns dos mais reconhecidos pintores 
do modernismo brasileiro, entre eles, 
Anita Malfatti, Di Cavalcanti, Flávio de 
Carvalho, Vicente do Rego Monteiro, 
Cândido Portinari e Lasar Segall. Esse 
material passou a fazer parte da coleção 
do Masp entre 1947 e 1957.

Pinturas do século 17 são 
destaque em exposição

ARTe bRAsileiRA

Camila Maciel
Da Agência Brasil

Os ossos do titanossauro foram encontrados no ano de 2009, no município de Marília, no interior de São Paulo, próximo a uma rodovia

FOTO: Valter Campanato/Agência Brasil
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OMS acredita que o
número de vítimas é 
superior ao informado 

Conflito no Iêmen já causou
a morte de quase mil pessoas

15

O ex-presidente egípcio 
Mohamed Morsi, destituído 
do cargo pelo Exército em 
2013, foi condenado ontem, 
no Cairo, a 20 anos de prisão 
pela detenção e tortura de 
manifestantes durante seu 
mandato. 

Em 2012, Morsi foi absol-
vido da acusação de incitação 
à morte de dois manifestan-
tes e de um jornalista durante 
um protesto em frente ao pa-
lácio presidencial.

O conflito no Iêmen já 
matou 944 pessoas e deixou 
3.487 feridas desde o dia 19 
de março, segundo novo ba-
lanço divulgado ontem pela 
Organização Mundial de Saú-
de (OMS). De acordo com a 
OMS, os dados são do dia 17 
de abril. 

O balanço foi elaborado 
a partir de dados forneci-
dos por estabelecimentos de 
saúde no país. Para a OMS, 
o número real de vítimas 
do conflito é provavelmen-
te superior, pois muitas não 
recorrem aos hospitais para 
tratamento. O balanço não 
distingue civis e membros 
das forças em conflito.

Uma coligação militar de 
países árabes sunitas lidera-
da pela Arábia Saudita lançou 
no fim de março uma ofensiva 
aérea contra milícias xiitas hu-
this do Iêmen que, em feverei-
ro, tomaram a capital, Sanaa. 

A falta de segurança no 
país levou a Organização In-
ternacional das Migrações 
(OIM) a anunciar ontem a 
suspensão temporária da re-
tirada de estrangeiros do Iê-
men. A organização informou 
que, desde o início da opera-
ção de retirada de estrangei-
ros, no dia 12 de abril, mais 
de 400 pessoas foram envia-
das a Cartum, no Sudão. De 
acordo com o porta-voz Joel 
Millman, ainda há no Iêmen 
cerca de 16 mil estrangeiros 
que desejam sair do país.

Autoridades italianas infor-
maram ontem que o pior desas-
tre com migrantes no Mediter-
râneo, que deixou cerca de 800 
mortos, foi provocado por erros 
do capitão e pela superlotação 
da embarcação. 

De acordo com a Procurado-
ria da Catânia (Sicília), a embar-
cação colidiu com um cargueiro 
de bandeira portuguesa, mas 
absolveu a tripulação do navio 
mercante de qualquer respon-
sabilidade na tragédia. O órgão 
considerou que a embarcação 
virou depois da colisão por cau-
sa de erros de manobra do ca-
pitão e a movimentos de pânico 
das centenas de migrantes que 
ocupavam o antigo barco de 
cerca de 20 metros de compri-
mento. 

O capitão da embarcação, o 
tunisino Mohammed Ali Malek, 
de 27 anos, foi detido por suspei-
ta de homicídio. Ele é acusado 
de ter causado o naufrágio e de 
apoiar a imigração ilegal. O tri-

pulante sírio Mahmud Bikhit, de 
25 anos, também foi detido por 
suspeita de apoio à imigração 
ilegal. Os procuradores disseram 
que pedirão ainda hoje a um juiz 
para autorizar a ampliação da 
detenção dos dois homens, de 
modo a aprofundar a investiga-
ção e possivelmente apresentar 
uma acusação formal. 

Apenas 28 pessoas, incluin-
do os dois homens detidos, so-
breviveram ao desastre do últi-
mo domingo. Considerando ser 
impossível verificar o número 
exato de mortos, os procurado-
res disseram ser claro apenas 
que centenas de pessoas morre-
ram, incluindo crianças. Entre os 
mortos, muitos estavam presos 
no convés inferior. O Alto Comis-
sariado das Nações Unidas para 
os Refugiados estabeleceu o ba-
lanço de 800 mortos, tendo por 
base testemunhos iniciais dos so-
breviventes.

Um relatório do capitão do 
cargueiro de bandeira portugue-

sa, que se deslocou para o local 
do naufrágio a pedido das auto-
ridades italianas, calculava que 
cerca de 850 pessoas estavam a 
bordo da embarcação. O plano 
para prevenir novas tragédias no 
Mar Mediterrâneo, apresentado 
na última segunda-feira pelo co-
missário europeu para a Migra-
ção, Dimitris Avramopoulos, será 
apreciado amanhã pelos líderes 
europeus, convocados em cará-
ter extraordinário pelo presiden-
te do Conselho Europeu, Donald 
Tusk, após o naufrágio de uma 
embarcação entre a Líbia e a Itá-
lia, no fim de semana. Pelo me-
nos 800 pessoas morreram. 

O plano prevê também um 
“esforço sistemático” para cap-
turar e destruir embarcações 
usadas pelos traficantes de seres 
humanos, encontros regulares 
entre instituições como Europol 
(abreviatura de Serviço Europeu 
de Polícia), Frontex (sigla, em 
inglês, para Agência Europeia 
de Gestão da Cooperação Ope-

racional nas Fronteiras Externas 
dos Estados-Membros da União 
Europeia) e Eurojust (sigla, em 
inglês, para o organismo da 
União Europeia para Coopera-
ção Judicial), projetos-piloto de 
integração de requerentes de 
asilo e intensificação do diálogo 
com os países do Norte de África, 
entre outras ações com caráter 
de urgência.

“Essas dez ações que hoje 
acordamos são medidas diretas 
e substanciais que tomaremos 
para fazer a diferença no hori-
zonte imediato. Todas exigem o 
nosso esforço comum, das insti-
tuições europeias e dos 28 Esta-
dos-membros. Vamos apresentar 
essas propostas ao Conselho Eu-
ropeu, que se reunirá amanhã, 
em sessão extraordinária, para 
discutir a situação no Mediterrâ-
neo”, informa nota oficial con-
junta da alta representante da 
UE para Negócios Estrangeiros, 
Federica Mogherini, e do comis-
sário para a Migração.

Erro provocou o naufrágio

Obrigado a embarcar sob a mira de uma arma

Centenas de migrantes arriscam a vida no mar
Apesar dos apelos e aler-

tas de autoridades mundiais, 
centenas de imigrantes seguem 
enfrentando risco de morte na 
travessia do Mar Mediterrâneo 
para tentar chegar à Europa. 
Num único caso, acredita-se 
que 800 pessoas tenham se afo-
gado após um barco virar na 
costa líbia, no último domingo. 
Mas quem são os responsáveis 
por essas viagens arriscadas?

Traficantes de pessoas fa-
zem parte de complexas redes 
criminosas internacionais que 
não reconhecem fronteiras e 
que especialistas ligam a “cor-

porações multinacionais”.
Autoridades da Guarda 

Costeira da Líbia, por exemplo, 
acreditam que traficantes este-
jam cada vez mais ligados ao 
crime organizado italiano.

Giampaolo Muscemi pas-
sou dois anos viajando com 
traficantes em todo o mundo, 
para co-escrever o livro ele-
trônico Confessions of a Peo-
ple Smuggler (Confissões de 
um Traficante de Pessoas, em 
tradução livre). Ele conheceu 
um traficante egípcio que cons-
truiu uma enorme rede na Líbia 
durante 15 anos de operações 

de barcos para a Itália. O tra-
ficante insistiu que era de seu 
interesse garantir uma viagem 
segura.

“Eu não quero que meus 
clientes morram, porque meu 
trabalho é baseado na minha 
reputação. No início da minha 
carreira, eu estava à procura 
de clientes, agora que sou um 
grande traficante, as pessoas 
vêm a mim por causa da minha 
reputação de segurança”, disse 
ele à BBC. O negócio está clara-
mente crescendo. Estima-se que 
35 mil migrantes tenham viaja-
do à Europa apenas neste ano.

Muscemi estima que o trá-
fico no Mediterrâneo gere en-
tre 300 milhões e 600 milhões 
de euros por ano, e isso estimu-
la amadores a se aventurarem 
neste negócio.

“Na Líbia, há muitos clien-
tes, eles não têm outra escolha 
se não colocar suas vidas nas 
mãos de traficantes”, disse.

“Então, os traficantes po-
dem diminuir a qualidade do 
serviço, já que não têm uma 
reputação a prezar. É apenas 
uma questão de mercado, se 
houver demanda, você faz o 
que quiser.”

Desde os anos 1980, a Líbia 
atrai imigrantes de toda a Áfri-
ca em busca de melhores con-
dições econômicas. Mas o papel 
de alguns deles mudou.

A Frontex, agência euro-
peia de fronteiras, diz que mui-
tos dos imigrantes originais se 
tornaram “recrutadores, fazen-
do o elo entre gangues crimi-
nosas líbias e possíveis imigran-
tes”.

Uma vez no país, os imi-
grantes são muitas vezes obri-
gados a entregar dinheiro e 
passaportes, deixando-os à 
mercê dos traficantes.

Ali Walujam, de Gâmbia, 

pagou o equivalente a R$ 2,2 
mil para a viagem, e diz ter sido 
forçado a entrar num barco pe-
rigoso.

“Pagamos por um grande 
barco. Mas quando chegamos 
aqui, encontramos este barco 
(menor). E eles nos forçam a 
entrar com uma arma. Se você 
não entrar, eles atiram”.

Autoridades líbias rara-
mente param traficantes. A 
guarda costeira de Tripoli admi-
tiu à BBC não poder lidar com o 
volume de barcos que deixam a 
costa e que só interfere no caso 
de embarcações enfrentarem 
problemas.

Grande parte da Líbia está 
fora do controle do governo e 
acredita-se que milícias locais 
sejam, muitas vezes, parceiras 
ativas de traficantes.

O jornal italiano La Repub-
blica publicou o que disse ser 
uma gravação da polícia italia-
na de telefonemas de um trafi-
cante sediado em Tripoli.

Mered Medhanie, da Eri-
treia, diz ter enviado 8 mil imi-
grantes em barcos com destino 
à Itália, segundo uma conversa 
com outro traficante intercep-
tada pela polícia. “Sempre dei-
xei muitos embarcarem, mas 
são eles [os imigrantes] que 

querem deixar (o país) o mais 
rápido possível”.

Muscemi diz que um 
equívoco comum é imaginar 
que os traficantes sejam me-
ros pilotos de barcos ou pes-
cadores. “Eles são empresá-
rios”.

“Eles são inteligentes. 
Pense num contrabandista 
como alguém que nunca dor-
me e passa 24 horas por dia 
pensando sobre como entrar 
na Europa. Eles leem jornais, 
estudam as leis europeias, es-
tudam o que a Frontex está 
fazendo - eles provavelmente 
irão ler esta reportagem”.

Falta dinheiro 
para erradicar 
de vez a malária
em todo o mundo

Acusado de ser
torturador, Morsi
é condenado a
20 anos de prisão

Especialistas na área de 
saúde estimam que serão ne-
cessários 93 bilhões de euros 
para erradicar totalmente a 
malária até 2030. Entretanto, 
os fundos anualmente dis-
poníveis são metade disso, 
de acordo com dados divul-
gados ontem pela campanha 
Roll Back Malaria Partner-
ship (RBM). 

O Dia Mundial da Malá-
ria será lembrado em 25 de 
abril. A RBM, composta, en-
tre outros órgãos, pela OMS 
e pelo Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef), 
alertou não só para os avan-
ços na luta contra a doença, 
mas também para tudo que 
ainda precisa ser feito.

Plano para prevenir novas tragédias e evitar mortes de migrantes que se aventuram em longas travessias será discutido amanhã pelos líderes europeus

Foto: Reprodução/Internet
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